[image: image1.wmf]32%

13%

8%

Ratinho

Globo (Som

Brasil)

SBT (Os

Simpsons)


Universidade Federal da Bahia

Faculdade de Comunicação

[image: image2.wmf]36%

10%

5%

Ratinho

Globo (Som

Brasil)

SBT

(Márcia)

[image: image3.wmf]21%

17%

16%

Ratinho

Globo (Você

Decide)

SBT

(Márcia)


Ratinho, auditório, mundo-cão e outros “bichos” da televisão

Pablo Reis

Salvador

Junho de 99
[image: image4.wmf]27%

11%

7%

Ratinho

Globo

(Plantão

Médico)

SBT

(Futebol)


Universidade Federal da Bahia

Faculdade de Comunicação

[image: image5.wmf]33%

28%

39%

Infantil

Homens

Mulheres


[image: image6.wmf]19%

14%

13%

23%

31%

2 a 9 

10 a 14

15 a 24 

25 a 39

Mais de

40


Ratinho, auditório, mundo-cão e outros “bichos” da televisão

Monografia apresentada como exigência legal para a conclusão do curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo.

Professor Orientador: Washington José de Souza Filho

Aluno: Pablo Batista Dias Reis 

Salvador

Junho de 1999

Agradecimentos

A Washington, por ter sido mestre e amigo e por abraçar este projeto com tanto afinco quanto eu; à Luana, pela alegria de ver o nascimento de cada página e a motivação de todos os momentos; à minha família, por ter me dado tudo o que não é Academia.

Sinopse

Nos últimos anos da década de 90, uma forte mobilização em prol da imposição de limites para a televisão brasileira era fomentada. Imprensa, Igreja, ONG’s e políticos levantavam voz contra o baixo nível da programação exibida pelas TV’s abertas. O maior alvo para as críticas estava nos programas de auditório, com foco especial no Programa do Ratinho, condensador de grande audiência e muita polêmica. Mas esta discussão não é inédita e pode ser acompanhada ao longo da história do veículo no país. A hipótese dessa monografia é de que esse movimento cíclico, em última instância responsável por uma série de mudanças, faz parte de um processo contínuo de intercambiamento entre a estrutura social vigente e a linguagem da televisão. Nas páginas seguintes, Ratinho é estudado como o principal agente de um rompimento de paradigmas na televisão brasileira e a consequente instauração de um novo modelo.
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1.Introdução

Júlia, presumidos 24 anos, não aguenta mais conter o choro. Suas mãos envolvem nervosamente a proeminente barriga e os olhos vermelhos buscam se fixar num ponto que está em algum lugar do infinito atrás da câmera. O apresentador diz algumas palavras de consolo e esbraveja contra os absurdos de uma sociedade caótica que produz o que ele chama de “canalhas selvagens e desumanos”. Com seu microfone, ele clama por justiça. A garota, entre um soluço e outro, só consegue emitir um murmúrio: “Eu fui uma vítima”.

A história de Júlia é polêmica. Há 7 meses, ela conheceu um rapaz rico e, após uma semana de namoro, foi convidada a passar um fim de semana em sua casa de praia. Apaixonada, aceitou a proposta sem lembrar que mal conhecia o jovem. A casa à beira-mar, num local deserto do litoral, seria o cenário perfeito para um casal enamorado. Contudo, lá Júlia encontrou o terror. Foi estuprada e espancada por seu namorado e mais três amigos. Durante dois dias foi submetida a um festival de humilhações que conta com detalhes ao vivo para todo o país agora. 

Segundo ela, o sexo foi realizado de maneira medieval, brutalmente planejado para arrancar seu sofrimento. Ao cair a noite do primeiro dia, ficou claro para ela que o prazer dos delinquentes era tanto maior quanto fosse sua dor. A jovem só conseguia se perguntar quando seria libertada daquele inferno. Ao final, foi abandonada nua numa praia desconhecida. Daquele pesadelo, Júlia guardou as marcas no corpo e na alma, além de um filho no ventre.

Agora, Júlia está pedindo ajuda num programa de auditório. A ira dela consegue superar o nervosismo natural de se exibir diante de uma platéia numerosa e por vezes hostil. Sua intenção é ver os criminosos na cadeia e receber uma indenização para poder cuidar do filho. O apresentador exibe um ódio quase teatral e diz que não poupará esforços na busca por punição destes marginais. A platéia está atônita, entre revoltada e descrente com tanta desgraça. Júlia articula uma última súplica: “Eu não sei mais a quem recorrer.”
Debruçar-se sobre um tema polêmico pode ser arriscado e espinhoso, além de  extenuante. Contudo, de acordo com o grau de profundidade com que se penetra na questão, é possível extrair conhecimento suficiente para subverter dogmas pessoais e conceitos prévios. Dentro dessa linha, o maior risco é abandonar completamente a frieza e imparcialidade e deixar-se impulsionar pelo jogo das sensações.

Se em todos os veículos de comunicação de massa há uma intenção precisa de sedução nos mínimos atos, com a televisão não seria diferente nesse aspecto. No entanto, ela consegue superar outros quando utiliza completa e eficazmente seu arsenal de particularidades e artifícios. A televisão ilude mais facilmente os sentidos e com isso chega a corromper a razão.

Ao contrário da cultura americana, onde o veículo sofreu notadas influências da poderosa indústria cinematográfica, no Brasil a televisão bebeu do poço perfurado pelo rádio. Inicialmente ancorado na experiência radiofônica, este demiúrgico instrumento conseguiu ir além, atingindo, hoje, uma envergadura institucional. Falar de televisão é como pronunciar Justiça, Igreja ou Imprensa. A importância desses conceitos reverbera pela sociedade com a mesma evidência que o Estado. A diferença é que os outros são cânones seculares, enquanto a TV ainda vai completar 50 anos no país. 

A investigação apurada dos pilares em que este poderio foi erguido seria um tema legítimo para qualquer trabalho de natureza acadêmica. Esta monografia não ambiciona percorrer este caminho, embora tenha como principal pressuposto a certeza de que hoje é impossível obter uma visão geral da sociedade brasileira sem o acesso às imagens televisivas. Nas páginas seguintes poderão ser observadas ilustrações de aspectos específicos da TV, como sua contribuição para a constituição de um mercado consumidor unificado e a relação entre programação e audiência, mas não há a dissecação dos processos que compuseram sua evolução.

Dentro do processo evolutivo do veículo, sempre permeado por fatos históricos reveladores, orbita, com igual abundância, mitos e lugares-comuns. Modelo do primeiro é a suposição de que a criação da Rede Globo foi o instrumento forjado pelo governo em aliança com os estrangeiros para colonizar o Brasil. Exemplo do segundo é a posição desta mesma emissora como maior veículo de comunicação do país e um dos mais importantes no mundo. Poucas vezes este conceito foi subvertido. Desde a implantação como rede e sua consequente difusão virulenta, a Globo convive com os louros de uma soberania que parece eterna. Sua abrangência, capacidade de inovação e fluidez estética tornaram-na íntima de todos os lares brasileiros (em números, isto significa atingir 99,84% dos municípios do país). Este império só conviveu com adversários pontuais; o telhado nunca ameaçou ruir, mas ocasionalmente algumas goteiras incomodaram. Um deles atendia pelo nome de Pantanal, a novela da Manchete que, no início da década de 90, era o único fenômeno capaz de fazer frente ao monopólio global. O outro oponente, ainda no âmbito de nomenclaturas ecológicas, responde ao chamado de  Ratinho.

Ratinho conseguiu, em menos de 2 anos, constituir uma posição privilegiada para seu programa: ser líder de audiência em pleno horário nobre. Este fantasma assombra a vitoriosa estabilidade do maior veículo de comunicação do país. Entretanto, não só os estrategistas da Rede Globo perdem o sono em virtude do furor provocado por Ratinho. Sua aceitação massiva, expressa em pontos do IBOPE, gera polêmica e clarifica um divisor de águas. O Programa do Ratinho é a ponta de um iceberg onde está cristalizado o gênero popular da televisão brasileira. Por isso, não é leviano afirmar sua presença como marca indelével da história da televisão.

Contudo, menos do que funcionar como espelho imediato de uma certa disposição da programação atual, a influência de Ratinho abre a possibilidade de uma visão prognóstica, como prévia das cenas dos próximos capítulos. Podemos considerar a iminência de um ponto de ruptura na configuração atual da televisão. Um modelo galvanizado há décadas ameaça ruir diante de um conjunto de mudanças mercadológicas, empresariais, sociais e estéticas.

A discussão acerca da necessidade de novos rumos para a televisão toma conta da pauta nacional e motiva uma enxurrada de opiniões, quase sempre negativas com relação ao quadro negro pintado pelo baixo nível da programação. Interessante é notar que, apesar da artilharia pesada, grandes números de audiência ainda afluem para os programas, trilhando o caminho inverso das críticas. No epicentro deste turbilhão está o Programa do Ratinho, o mais representativo e bem sucedido entre todos os chamados programas de mundo-cão apresentados na telinha.

Por isso ele merece ser estudado como fenômeno de massas. E aí cabem considerações sobre sua linguagem, as estratégias utilizadas e principalmente a motivação de quem está em frente ao televisor de trocar um filme inédito ou um bom telejornal pela exibição de deformidades físicas e brigas de casais. Não é só a circunscrição da sedução imposta pelo texto televisivo que está em jogo. É toda uma estrutura social que motiva e até mesmo anseia a erupção de programas popularescos.

Tampouco este movimento é recente. Os programas de auditório já foram os pivôs de uma celeuma que culminou com a instauração de um novo paradigma para a televisão brasileira. A partir daí, a exigência de qualidade funcionava como aval para a sobrevivência das emissoras que tiveram o auditório como muleta num momento específico de popularização do veículo. A noção de ponto de ruptura está fundada nesse incômodo provocado pelas exibições popularescas e que, em última instância, responde pela reconfiguração do veículo nos dois instantes em que trataremos. Com efeito, apesar das especificidades políticas, sociais e econômicas que subjazem a cada momento, é estreita a ligação entre ambos. Tão estreita que não podemos definir com precisão se o apresentador da situação inicial é o Ratinho de hoje, ou o Flávio Cavalcanti de 30 anos atrás.

2.Metodologia

A construção de um trabalho com estas características e objetivos requer o desenho preciso do horizonte metodológico onde ele será inserido. Por princípio, esta monografia ambiciona ser um estudo de caso e, como tal, deve funcionar como mecanismo de análise de um produto pré-determinado: o Programa do Ratinho. No entanto, não seria possível estrutura-la com a coerência e fundamentação adequadas sem antes traçar um panorama histórico das iniciativas semelhantes que serviram para moldar a tradição televisiva brasileira. Portanto, a reconstrução dos caminhos percorridos por estes exemplos também faz parte do processo de inspeção deste caso específico.

Ainda no campo da metodologia escolhida para o exame deste case, a pesquisa está fincada em dois âmbitos de análise específicos: a estética dos programas populares junto com a linguagem que os une, e a discussão que eles suscitam sobre o papel da televisão. Para isto, não serão buscadas as raízes etimológicas e semânticas ou as seculares discussões sobre um possível porto seguro onde estes conceitos estariam universalmente sedimentados. Apenas esta investigação entre pensadores clássicos, filósofos ocidentais e comunicólogos pós-modernos já representaria, em seu escopo, um outro trabalho monográfico. Então, decidido não alçar vôos mais audaciosos neste terreno, resta a opção de obter uma fundamentação teórica em obras mais objetivas, principalmente os trabalhos que tratam do assunto a partir de uma perspectiva prática. Da mesma forma, o acompanhamento do debate sobre a qualificação da programação e o dever da televisão foi efetuado com base nas discussões levantadas pela imprensa, quer em matérias, artigos ou editoriais.

Partindo para a etapa prática, a apreensão do objeto de análise foi efetivada a partir da gravação de uma semana do programa, com vias a identificar os elementos teóricos anteriormente observados. O programa de sábado não foi incluído na análise por ser gravado e estar submetido à possibilidade de cortes e edição, ao contrário da exibição ao vivo que acontece de segunda a sexta. Os programas utilizados foram os do período de 03/05 a 07/05/99 e não trazem nenhum assunto demasiadamente polêmico, capaz de polarizar atenções e esforços. Para que a interpretação consiga abordar vários pontos da produção destes programas é preciso que eles estejam dentro de um patamar de normalidade, com a mesma estrutura apresentada cotidianamente. Isto é a garantia da visualização do equilíbrio entre os diversos componentes de uma receita popularesca. Com efeito, só dessa forma as conclusões podem ser abrangentes e significativas.

3. Na Platéia

“O resto é escuridão.

O que é invisível para as objetivas da TV

não faz parte do espaço público brasileiro”
Eugênio Bucci

PROGRAMAS DE AUDITÓRIO: HOJE E SEMPRE

Quem tem oportunidade de se submeter a alguns instantes de audiência dos atuais programas populares de auditório pode achar que estes espetáculos de aberrações são obeliscos exclusivos dos tempos apocalípticos do fim de milênio. Pelo menos, todas as discussões sobre a legitimidade da inclusão deste estilo de programação na televisão brasileira fazem crer numa irrupção inédita acontecendo no momento atual. Na verdade, as produções com caráter popularesco, beirando atrações apelativas, constituem uma parte da tradição nacional televisiva, herança direta das transmissões radiofônicas.

Os programas populares estão cristalizados na história da televisão brasileira. Graças à simpatia dos apresentadores, aos temas polêmicos ou os fragmentos de grotesco exibidos, estes espetáculos sempre regularam boas audiências. E como grandes audiências eram o único objetivo das emissoras, eles tinham espaço garantido em qualquer canal. 

SURGIMENTO E EXPANSÃO

Em 1956, o programa mais assistido da televisão era O Céu é o Limite, apresentado por Aurélio Campos, com incontestáveis picos de 92% de audiência, contabilizados pelo IBOPE. Legítimo representante dos programas de auditório, O Céu é o Limite era uma espécie de gincana de perguntas e respostas envolvendo equipes que disputavam seus conhecimentos. O sucesso obtido fez com a iniciativa fosse expandida para escolas e outras instituições e o programa ficou marcado como educativo. Já as atrações mundo-cão atingem o auge em meados da década de 60, com O Homem do Sapato Branco, Desafio à Bondade e Os Sete Samurais, para ficar em apenas alguns exemplos.

No início da década de 60, a TV Rio encontra em Chacrinha a alternativa para concretizar a ansiada audiência em massa do horário nobre. “Era, para nós, uma ótima solução de programação, porque dava audiência e era produzido pela TV Rio, não comprava nosso horário e não pertencia às Casas da Banha”
. Essa alusão ao contrato de um artista vinculado a uma empresa pode parecer incongruente hoje, mas fazia parte do contexto da época. O patrocinador era dono do horário, e muitas vezes responsável pela produção do programa, por isso os profissionais estavam inclusos em sua folha de pagamento.

A televisão começava a engatinhar no país e precisava do maior número de adesões, refletida em porcentagem de audiência. Mattos classifica o intervalo entre 1964 e 1975 como a fase populista da televisão. “Foi durante esta fase que a redução do custo dos televisores, como resultado do aumento da escala de produção, exerceu uma grande influência sobre a televisão, contribuindo para ampliar o mercado e atraindo cada vez mais os investimentos publicitários. Para atender às exigências da nova audiência os conteúdos dos programas ficaram cada vez mais populares”
. A lógica das emissoras era de que o ainda recente empreendimento seria bem melhor degustado com a receita popularesca dos programas de auditório. Do outro lado da telinha, as elites torciam o nariz para produções que não apresentassem o refinamento e o perfeccionismo desejados.

Sem ter a noção precisa de como harmonizar qualidade e audiência, cada canal tateava em busca de uma fórmula mágica, onde estivesse expresso o sucesso. Ao mesmo tempo, muitas alternativas de programas eram experimentadas, elevando o grau de empirismo nas pesquisas em torno do veículo. O resultado vinha na forma de atrações heterogêneas que, em conjunto, não conseguiam manter a unidade do que hoje é definido como programação. Essa colcha de retalhos televisiva procurava atingir os públicos mais diversificados, mas dificilmente conquistava a fidelização do espectador por um canal específico.

O esboço de uma forma racional de tratar a programação surge em 63, por iniciativa da TV Excelsior. “A verticalidade implicava uma organização diária que acostumava o telespectador a uma ordem determinada da programação: começava com um programa infantil, depois vinha uma novela seguida do telejornal e encerrava com filme de longa metragem”
. O conceito complexo de grade de programação só é introduzido no final de 63, a partir do aprimoramento feito por Walter Clark. A idéia era arrumar horizontalmente programas de gêneros semelhantes para que o público pudesse saber onde encontrar suas preferências. “Em cada faixa de horário, todos os dias da semana, haveria programas semelhantes. O telespectador escolheria o seu gênero preferido e procuraria os programas na faixa respectiva”
. Isso já representava um grande avanço em organização, mas a turbulência em torno da televisão estava longe de ser amenizada. Pelo contrário, ela estava apenas começando.

Em meados da década de 60, Rio, Tupi, Record, Excelsior e a neófita Globo eram reféns de artistas e anunciantes. Estes ficavam em situação de serem cortejados por diversas emissoras ao mesmo tempo, o que motivava tabelas comerciais irrisórias. Já os artistas eram as estrelas e leiloavam seus contratos por cifras astronômicas.

Em situação desfavorável, as empresas de televisão trilharam o caminho da competição feroz, o que, em bom português, significava dar mais espaço aos programas de auditório. Com efeito, este fortalecimento implicava na valorização do sensacional, do singular. Todas as emissoras utilizavam programas popularescos como estratagemas de obtenção do máximo de telespectadores. Num período em que a aglutinação em rede era inevitável esta medida garantia a sobrevivência. A Tupi tinha Flávio Cavalcanti, a Globo contra-atacava com Chacrinha, Sílvio Santos e Dercy Gonçalves. 

Diante do avanço progressivo dos programas populares, surge a ofensiva vinda de forma acintosa da mídia impressa. A crítica de jornais e revistas começa a ganhar corpo na mesma proporção da curva ascendente do IBOPE dos programas. “São inúmeras as reportagens que vão falar da ‘vergonha da televisão’, de ‘mundo-cão’, de ‘sensacionalismo’. As emissoras e seus programas se defendiam sob a alegação de estar fazendo o que o povo gosta.”

Esse tipo de justificativa não conseguia amenizar a fúria de entidades como o Estado e a Igreja, além, é claro, do clima de tensão fomentado por veículos de imprensa. A Universidade também adota um viés do debate alguns anos depois, como bem ilustra um ensaio de Muniz Sodré publicado em 1971
.

A ascensão dos programas de auditório é constante até 1971, quando chegam a desbancar as imbatíveis telenovelas. A partir daí, o declínio é progressivo, motivado por inúmeras campanhas em prol do enrijecimento qualitativo da televisão. Entretanto, a reação não espera tanto tempo para ser iniciada. Já em 1967, a revista Realidade partia para a crítica violenta contra o que seria um vilão a atormentar os indefesos lares nacionais. “Nossa televisão informa mal, diverte menos ainda e é insensível à cultura. Produções interessantes e boas coberturas são raras. Hoje a TV passa pela pior crise dos seus 17 anos de vida”
. Esse tipo de discurso catastrófico quanto ao futuro do veículo aparece de forma cíclica, como veremos no capítulo que trata do debate atual.

MILITARES X AUDITÓRIO

Nos últimos anos da década de 60, o governo militar tem uma grande oportunidade de barganhar contra os programas de auditório, utilizando como cacife a estrutura de redes. As emissoras, como um todo, atravessam uma profunda crise econômica e a única solução vislumbrada é a operação em redes. Neste momento, o investimento de um Estado autoritário e totalizador na modernização da tecnologia das telecomunicações surge como alavancada para o setor. A partir de então, a formação de redes nacionais aparece como a única alternativa viável frente a iminência de prejuízos gigantescos. Mercadologicamente, esta estratégia viria a ser traduzida na construção de um mercado consumidor de bens materiais e culturais de nível nacional. Para os patrocinadores das inovações tecnológicas a constituição de um povo homogeneizado pelos aparelhos de TV seria um excelente dividendo. “O sistema de redes, condição essencial para o funcionamento da indústria cultural, pressupunha um suporte tecnológico que no Brasil, contrariamente dos Estados Unidos, é resultado de um investimento do Estado”
.

Contudo, este oásis não seria alcançado sem algumas concessões. As primeiras vítimas foram os programas considerados de baixo nível. Segundo Renato Ortiz, esta sanção seria a garantia do “pacto com os militares, que vêem este tipo de espetáculo como degradante para a formação do homem brasileiro definido segundo a ideologia de Segurança Nacional”
. A ação conjunta das emissoras com o Estado permite e agiliza a modernização do setor de comunicações. De um lado, os militares entram com vultosas quantias capazes de construir uma infra-estrutura material digna de rivalizar com qualquer país de primeiro mundo. Do outro, as emissoras procuram minimizar os programas de auditório com a finalidade de elevar a qualidade da televisão e agradar seus mecenas. Ambos lucram com a medida, contudo seus interesses partem de pontos diferenciados. Enquanto os militares propõem a unificação política das consciências, os empresários sublinham o lado da integração do mercado.

A criação da EMBRATEL, em 65, é o marco da política modernizadora das telecomunicações. O Brasil se associa ao sistema internacional de satélites (INTELSAT) no mesmo ano, e cria um núcleo próprio para o desenvolvimento do setor em 1967: o Ministério das Comunicações. O início da interligação nacional ocorre em 68 com a inauguração de um complexo sistema de microondas, responsável pela cobertura de todo o país.

REDE GLOBO E QUALIDADE

A Globo começa a operar em rede de forma experimental em 1968, contudo é em 1º de setembro de 69 que estréia o primeiro programa em rede nacional da televisão brasileira. O Jornal Nacional apareceu como um programa diário exibido ao vivo em vários estados e foi um dos principais responsáveis pelo rápido crescimento da empresa. Na época, ele foi definido como a única forma de enfrentar um programa que era o marco do jornalismo brasileiro. "Naquela altura da televisão brasileira, o Repórter Esso já estava ultrapassado (...)Era um atraso. Por isso, insisti com o Roberto (Marinho) que deveríamos ter nosso próprio jornal e garanti que ele ainda seria mais importante do que o Repórter Esso”
. 

Com este trunfo, várias emissoras procuraram se afiliar à Rede Globo. O telejornal era facilmente vendido às afiliadas pois já possuía uma publicidade agregada, estava pago. Em pouco tempo, emplacou audiência e tornou os jornais locais obsoletos. O Jornal Nacional, que começou sem maiores pretensões, foi a mais evidente alavanca para construção do império da Rede Globo.

Antes de estar montada a malha de comunicação responsável pela implantação da Globo como rede, não havia a noção de que ela pudesse conquistar uma hegemonia em tão curto espaço de tempo. Esta posição privilegiada seria timidamente prenunciada a partir da elaboração de um modelo técnico de trabalho, envolvendo a chegada de Walter Clark à empresa em 66, e o apelo popular dos programas de auditório. “A partir de então, a Globo passou a ser dirigida por critérios que os atuais ideólogos da emissora qualificam como ‘profissionais’, ou seja: pensada prioritariamente como empreendimento comercial (...) No Rio, a audiência da Globo cresceu de 28% em 1965 para 49% em 68. Em 66, ela já tinha passado à frente das outras emissoras. Em São Paulo, a conquista foi mais lenta. Em 67, a Record tinha a liderança de audiência. Em 68, a Globo põe seu primeiro programa entre os dez mais assistidos pelos paulistanos: o programa Sílvio Santos, aos domingos”
.

A discussão em torno da provável relação de apadrinhamento entre o governo e a Globo já gerou momentos agudos e muita polêmica
. Pelo menos para os personagens que estiveram presentes nos bastidores(e Walter Clark foi um deles) tudo isso é um mito. Com a estratégia de rede montada, a empresa precisaria de um significativo aporte financeiro para sustentar a estrutura. A idéia dos executivos foi buscar este apoio com o até então parceiro Time-Life. Contudo, a relação entre a emissora e o grupo americano já havia sido fortemente abalada por uma Comissão Parlamentar de Inquérito formada em 66. O objetivo da CPI era investigar os contratos envolvendo a Globo e o Time-Life e as acusações de beneficiamento ilícito. Segundo Walter Clark, estas denúncias eram infundadas e produziram graves problemas. “Depois da CPI, os americanos ficaram totalmente arredios, indignados com o fato de o nome Time-Life ter virado sinônimo de negociata, suborno, sujeira. E nunca mais se viu um níquel deles. Eles se desinteressaram pelo negócio, que ficou praticamente entregue a Roberto Marinho”
.

Com efeito, a associação é formalmente desfeita em 69, quando a Globo pede verbas para a manutenção do projeto da rede. Os executivos do conglomerado estrangeiro não só negam o pedido como propõem a venda de seus 49% das ações por 6 milhões e 300 mil dólares a Roberto Marinho. A emissora, então, tem que encampar sozinha o ideal de atingir todo o território nacional. Isso significa pagar caro pelo aluguel das incipientes linhas de microondas da EMBRATEL. “O problema é que o aluguel desse serviço da EMBRATEL custava cinco vezes mais caro do que a transmissão pelo nosso próprio sistema.(...)Com a necessidade de manter São Paulo operando, não podíamos confiar no nosso link e fizemos um contrato com a EMBRATEL, pagando a peso de ouro. É engraçado que muitas pessoas imaginem, até hoje, que a Globo teve grandes facilidades com a EMBRATEL, que essa estatal foi um dos instrumentos que o regime utilizou para ajudar a Globo”.

A Globo mostrava coesão, organização, modernidade. Suas transmissões já chegavam uniformemente a diversos rincões do país. Bem articulada em rede, conseguiu amalgamar, na forma de um mercado único, o que estava disperso e inexplorado. Dessa estrutura tentacular começou a germinar seu imenso poder. Além disso, dentro do conceito de programação está implícita a intenção de conquista de um espectador que ligue a televisão na Globo e assim permaneça até o encerramento.

A partir daí, para gerar receitas, a emissora precisava cada vez mais investir numa programação que pudesse ser absorvida em qualquer canto da nação. Ampliar a rede significava oxigenar o sistema, dando maior fôlego a uma estrutura cada dia mais dispendiosa. Aumentar a área de atuação tinha como reflexo direto o aumento da audiência e também dos preços cobrados a quem desejava anunciar no canal. 

Como consequência direta do grande crescimento em nível nacional, surge o Padrão Globo de Qualidade. O projeto de Qualidade iniciou a década de 70 de forma viva e atuante. “O chamado padrão Global na realidade corresponde a uma planejada estratégia de marketing, unindo eficiência empresarial, competência técnica e sintonização com as necessidades subjetivas dos telespectadores através de pesquisa”
. No vídeo, essa nova filosofia aparecia sob a forma de cenários luxuosos e visualmente limpos (para isso fora contratado Hans Donner), imagens nítidas e bem definidas, vinhetas eletrônicas futurísticas, sofisticação do figurino de atores e apresentadores, além da rigorosidade com vocabulário, entoação e pronúncia dos textos, sem dar margem a erros e improvisos. Fora dele, outras estratégias eram perseguidas.

Em 1971, Homero Icaza Sánchez, o panamenho apelidado de “El Brujo”, é convidado para dirigir a Divisão de Análises e Pesquisas da Globo. Até então, a medição de audiência trabalhava constatando a popularidade de um programa e buscando meios para maximizá-la. Na maioria das vezes, imitar uma iniciativa bem sucedida era o caminho natural. Com a chegada do bruxo das estatísticas, a análise de audiência ganhou rumos pró-ativos na emissora. “Em lugar de examinar a audiência de um programa, procuraríamos prever esta audiência. Decidimos montar uma estrutura de informação que permitisse o melhor conhecimento do telespectador”

Naquele momento, a Divisão atuou na concepção de categorias que segmentassem o público dos pontos de vista sócio-econômico e sócio-cultural. Para classificar economicamente bastava aplicar uma fórmula levando em conta a relação entre despesa e renda. Assim eram obtidas as classes A, B, C, D e E. Já a divisão por características culturais era mais complexa, contudo mantinha a mesma relevância e aplicabilidade da primeira. Ainda hoje, o método é utilizado pela emissora.

Com efeito, em grande parte resultado das pesquisas, a Globo conseguiu impor um rigor técnico superior em novelas, esportes e jornalismo, mas ainda apresentava entraves para a consolidação de uma imagem ilibada. Ela ainda mantinha em seus quadros figuras que não gozavam de credibilidade entre o grupo formador de opinião. Comunicadores como Chacrinha e Sílvio Santos eram vistos como personagens de mau-gosto pela imprensa, uma parte da população e, principalmente, os militares.

UM MONSTRO QUE SUCUMBE

O jornal Última Hora reconduz a batalha pela moralidade em 1969, lançando no Rio uma mobilização contra o grotesco na TV. O objetivo era espinafrar os “programas de exploração sensacionalista da miséria pela TV”. Sem dúvida, aquele momento já marca a aptidão da televisão como veículo de comunicação de massa no país. Segundo dados da ABINEE (Associação Brasileira de Indústrias de Eletro-Eletrônicos), no ano de sua inauguração existem apenas 200 televisores em território nacional. Em 1960 este número sobe para 760.000 e atinge 4.931.000 de aparelhos em 1970.

A partir de 1970, fica patente que o meio de comunicação mais influente na consolidação da indústria cultural no Brasil é a televisão. A estruturação em rede alvejando uma grande parcela da população brasileira que já tinha acesso ao veículo possibilita a integração de mercado. Diante da massificação, novos rumos deveriam ser tomados.

Neste período, nem o enorme sucesso de público consegue abalizar boas opiniões em favor dos programas de auditório, como analisa a antropóloga Maria Celeste Mira. “No início dos anos 70, ‘grandes números’ na televisão não significavam apenas sucesso. Rivalizar com a chegada do homem à Lua podia, muitas vezes, ser sinônimo de ‘apelação’, de falta de escrúpulos. Os concursos que escolhiam o mais feio, o maior nariz ou a mulher mais gorda estavam entre os principais responsáveis pelas altas audiências. A televisão , curiosamente, era então comparada a um ‘supercamelô cujo único objetivo é vender’. Um ‘supercamelô’ que havia acabado de descobrir seu real poder de comunicação.
”

A metáfora mercadológica não é leviana. Naquelas circunstâncias, a competição feroz entre emissoras à caça de anunciantes era mais um motivo para apelação. O custo de produção dos programas e o pagamento dos salários milionários dos apresentadores só era bancado pela verba proveniente do patrocínio da empresa daquele espaço. Portanto, quanto maior a audiência, maior a possibilidade do programa continuar se auto-sustentando. Esta era a lógica dos comunicadores de massa, amplamente respaldada na avidez popular em relação àquelas produções.

“No final de 1970, a televisão estava vivendo uma fase de transição na programação. Nós estávamos passando de uma programação popularesca, apelativa, voltada para a audiência de massa, para uma programação mais elitizada, de mais qualidade, voltada para segmento de audiência com maior poder de consumo. Já não interessava à Globo dar 90% de audiência com programas como o Casamento na TV. Era melhor dar 70% com uma novela adaptada de um livro de Jorge Amado, por exemplo, que daria prestígio à emissora”.

Mas ainda era uma fase de transição e muitos programas populares utilizavam de todos os artifícios para obter o máximo de audiência. A situação permanece em guerra de nervos até o ponto culminante que é a apresentação da figura folclórica do “Seu Sete de Lira”, em setembro de 71. Uma mãe de santo, vestida de preto e vermelho e fumando charuto, encarnava um exu da Umbanda em frente das câmeras. Escândalo para os padrões moralistas da classe média, a figura de Sete de Lira era tão disputada que num mesmo domingo participou dos programas de Flávio Cavalcanti e de Chacrinha, seu concorrente direto. Em troca de alguns instantes de excelentes índices de audiência, os canais de televisão amargam uma virulenta campanha da imprensa. Clamando contra o que considerava ápice da baixaria e do mundo-cão, ela mexe com os brios da sociedade. O governo, sempre empenhado na difusão da moralização, não podia perder a oportunidade de higienizar a televisão, ainda mais tendo o suporte de um contundente mecanismo de censura. 

O então Ministro das Comunicações, Hygino Corsetti, faz duras críticas e ameaça tomar providências enérgicas. Em janeiro de 72, seu discurso revela o grau de insatisfação: “Por que não usar a força de comunicação deles (animadores)? Por que não fazê-los melhorar seus programas e torná-los densos de conteúdo, bom gosto, abandonando a linha de agressão à sensibilidade e de grosseria de alguns?”
.

Depois do episódio com Sete de Lira e toda a sua repercussão, as próprias emissoras procuram meios de coibir os excessos. Globo e Tupi, por terem as imagens mais desgastadas, elaboram um documento de auto-censura provisório até que a ABERT  (Associação Brasileira de Emisoras de Rádio e Televisão) concluísse seu Código de Ética. Os principais pontos do documento eram a proibição de apresentar pessoas portadoras de deformações físicas, morais ou mentais; explorar charlatanismo; promover a apresentação de quadros que explorassem a miséria e a tragédia humanas; e apresentasse números que colocassem em risco a integridade física do público ou do executante
.

Esta decisão, apesar de poder ser perfeitamente justificável do ponto de vista estético, não deixa de ser uma clara referência ao temor em relação aos militares. “Quando a TV Globo e a TV Tupi assinam o protocolo de auto-censura, procurando controlar o conteúdo de suas programações, o que essas emissoras estão fazendo é circunscrever a vontade de se conquistar o mercado a qualquer preço, aceitando-se cumprir os compromissos adquiridos anteriormente junto ao Estado Militar.”

É a partir daí que todos os grandes apresentadores da época iniciam seu processo de declínio até encontrarem o ostracismo. Chacrinha é demitido da Globo em 72 e contratado pela Tupi, como esperança de revitalização da emissora. Um ano e meio é suficiente para seu contrato ser cancelado e ele ir para a Record, onde fica até 77. Depois se desliga da TV para só retornar na década de 80.

Sucesso aos domingos, com 60% de audiência nos tempos áureos, Hebe Camargo também sucumbe ao exorcismo aplicado aos programas de auditório. Sua saída da TV Record, em 74, é anunciada como perda irreparável para o veículo no país.

A decadência de Flávio Cavalcanti marca outra descoberta. Mesmo depois do controverso acontecimento envolvendo Sete de Lira em seu programa, ele consegue manter-se como figura prestigiada no cenário artístico. Pelo menos até ter seu programa suspenso por dois meses pela Censura Federal, logo após exibir a libidinosa história de um homem que emprestou a mulher para o amigo. Foi preciso só mais alguns excessos para que ele rompesse definitivamente com a direção da Tupi. Depois de sua saída, o programa escalado em seu lugar, Hoje é dia de show, conseguiu manter a mesma média de 30 pontos. Na TV Rio, Flávio Cavalcanti não ultrapassaria 5 pontos. A partir daí, ficou claro que o canal também poderia conquistar um público fiel e não só os artistas que ele abrigava.

Esta tendência é logo percebida pelos profissionais da Rede Globo, que passam a elaborar estratégias de divulgação e fixação da imagem da empresa. Vinhetas, chamadas de programação e slogans criativos começam a aparecer em maior frequência na construção da identidade da emissora. Ainda como alavanca para a composição de um retrato associado a modernidade e inovação, a Globo monta um grandioso esquema capaz de preencher a lacuna deixada por Chacrinha. Com 300 profissionais oriundos das centrais de Produção e Jornalismo, surge, em 1973, o Fantástico, com a intenção evidente de ser uma variada revista semanal eletrônica. Produto diretamente vinculado ao conceito imposto pelo Padrão Globo de Qualidade, “O Show da Vida” foi cuidadosamente montado sobre as bases rígidas das pesquisas de opinião. Tudo em prol da satisfação do novo gosto do público que começava a ser delineado. A estética da qualidade perseguiria, então, toda a grade de programação, atingindo novelas e jornalismo. É nesse contexto que ocorre o dissolvimento dos programas de auditório ao vivo.

Com efeito, nenhum programa de auditório é lançado entre 1967 e 1979. Eles foram completamente exterminados em razão da ira da imprensa, governo e setores intelectualizados que conseguiram forjar uma insígnia de mundo-cão e aplicá-la a todos eles, criando um verdadeiro saco de gatos especulativo. Extirpados como indesejáveis carcinomas, eles foram bem vindos no contexto de expansão do meio, apenas enquanto cumpriram um importante papel: massificar o veículo.

A VOLTA

O auditório só reaparece na década de 80. O abrigo ideal para a quase totalidade dos programas era a estreante TVS de Sílvio Santos, que pretendia com isto conquistar rapidamente uma fatia do público popular. Algumas melhorias técnicas foram feitas, mas a essência, alguns apresentadores e até os nomes dos programas eram mantidos. Pode-se dizer que a TVS pescou quase tudo que não foi incorporado a Rede Globo em nome de seu Padrão de Qualidade.
Logo após a concessão da rede para Sílvio Santos, em 1981, teve início a luta para que a emissora colocasse as doze horas de transmissão obrigatórias no ar. A estratégia era simples: conquistar para outros horários da programação os telespectadores que já eram fiéis a Sílvio Santos. Este momento marca o retorno de comunicadores como J. Silvestre, Moacir Franco, Flávio Cavalcanti e Wilton Franco ao comando de programas populares. O menu do SBT não era formado por nada além de antigos pratos requentados. Dentro dessa perspectiva, mergulhar nas classes D e E tinha também a função de vender carnês. Sem dúvida, o público-alvo do Baú da Felicidade é o chamado povão, privilegiado na programação do SBT.

Em pouco tempo, os índices de audiência responderiam dando o fôlego esperado à nova rede. Entretanto, entre os profissionais da empresa não vigorava a idéia de que esta seria a medida ideal para ser mantida a longo prazo. “Mas se atrações como "O Povo na TV", "O Homem do Sapato Branco" e o humorístico "Reapertura", lhe garantiam bons índices, chegando a alcançar uma participação de 30% na audiência, o SBT por outro lado sentia que ficava distante da preferência de grandes anunciantes e formadores de opinião”
. 

Com esse raciocínio, o departamento comercial da emissora percebeu que aquele tipo de programa era praticamente invendável. Isso acontecia em virtude da demasiada preocupação com as imagens das empresas, que não queriam estar associadas a programas polêmicos de repercussão negativa. A tomada de consciência data de 1986, quando o excesso de programas de auditório é eliminado, restando apenas Hebe Camargo e os domingos de Sílvio Santos. Com o término da fase de dívidas que dominou a primeira década de vida do SBT, começaram os investimentos em busca do reconhecimento pela qualidade. Entre 1988 e 1990, figuras como Bóris Casoy e Jô Soares são contratadas com a intenção de reverter o espectro negativo da emissora.

4. Bate-Boca

“Não é fácil viver entre insanos,

Erra quem presumir que sabe tudo,

Se o atalho não soube dos seus danos.

O prudente varão há de ser mudo

Que é melhor neste mundo, mar de enganos

Ser louco c’os demais, que só, sisudo”

Gregório de Matos

Atualmente, a polêmica em torno de excessos dos programas de auditório ressurge de forma diferenciada, mas com a mesma capacidade de mobilizar os mais sortidos setores da sociedade. De tempos em tempos, esta celeuma aflora e cede espaço à diversas opiniões, portadoras de discursos radicais, reacionários, inovadores, especializados ou criativos. Os mais liberais acham que o fenômeno deve ser ignorado. Os rigorosos pregam mecanismos de controle. Entretanto, nenhuma corrente ousa contestar a importância da televisão como veículo de massas.

A onipresença do debate sobre a qualidade da programação reflete a dimensão alcançada pela televisão em seus quase 50 anos de existência no Brasil. Fomentada em larga escala pela mídia impressa, esta discussão polariza idéias e chama a atenção de vários setores sociais e instâncias jurídicas e políticas. A televisão, desde sua implantação no Brasil, foi o principal meio de entretenimento, informação e difusão de cultura para uma população que não dispunha de muitas alternativas de evolução intelectual. Barata e de fácil acesso, chegou a ser, em vários momentos, acusada de artifício para alienação do povo. O debate sobre a qualidade na televisão é quase tão velho quanto a primeira transmissão da Tupi.

O mundo-cão volta a ser bem sinalizado numa data precisa: domingo, 8 de setembro de 1996. Naquela tarde, o Domingão do Faustão exibiu por quase 20 minutos uma atração enormemente aberrante, com diminutos 87 centímetros. O menino Rafael Pereira dos Santos, de apenas 15 anos, vítima de uma doença degenerativa, foi ridicularizado pelo apresentador Fausto Silva e pelo auditório do programa. O garoto, que inicialmente iria apenas dublar uma música do cantor Latino, passou por inúmeras humilhações, como ter que sentar no colo do músico Caçulinha enquanto este sentava no de Faustão.

Apenas um dia foi suficiente para o “caso Latininho” receber as honrarias de grotesco. Na Segunda-feira seguinte, os maiores jornais do país já estampavam críticas em reportagens e editoriais. A Revista Veja dedicou sua capa à repercussão do fato, nomeando-o como ápice da concorrência dominical apelativa. A Globo divulga nota oficial desculpando-se pelo ocorrido e Faustão revela que desconhecia previamente a atração.

A repercussão serve apenas para ceifar uma erva daninha da televisão. No entanto, a raiz do problema já estava devidamente instalada. Acesa a chama do baixo nível, não tardaria muito para que ela se transformasse em fogueira.

Na cola da audiência de Faustão, o programa Domingo Legal prega o entretenimento de seus espectadores utilizando os difamados quadros Prova da Banheira e Táxi do Gugu. A tática surte efeito a medida em que sua audiência atinge um nível de equilíbrio com a da Globo. Entretanto, essa disputa ainda não invoca o clima apocalíptico do verdadeiro mundo-cão. É com a semente do popularesco, cultivada por Ratinho Livre, que atrações desse tipo germinam.

OS CLONES

Lavar roupa suja em público era o mote do programa Márcia, quando estreou em 29 de julho de 97 no SBT. Inicialmente semanal, sua preferência era por temas do tipo “Meu marido não gosta de tomar banho”, ou “Sou corno, mas sou feliz”. Pessoas do povo que convivessem com problemas desse gênero se inscreviam no programa e a outra parte envolvida era convidada a contar, ao vivo, sua versão da estória. Invariavelmente, as discussões terminavam no tapa, com a apresentadora Márcia Goldschimidt acirrando os ânimos dos participantes. A partir de abril de 98, o programa passou a ser exibido diariamente e várias suspeitas de que os casos seriam meras encenações começaram a ser ventiladas. Amplamente desgastado, Márcia não sobreviveu até o final de setembro.

Em agosto de 97, a rede Manchete contrata do SBT a jornalista Magdalena Bonfiglioli para comandar a apresentação de dramas pessoais. Magdalena, Manchete Verdade acabou se transformando num programa essencialmente feminino, onde os problemas das mulheres eram tratados de forma passional e engajada. A fórmula chegou a render 6 pontos de audiência para uma emissora que ambicionava atingir o seleto público das classes favorecidas. Contudo, não durou 6 meses.

Depois de desistir do jornalismo policial do Aqui Agora, o SBT parte para o terreno de resolução de causas judiciais em abril de 98. Com Fórum Popular, a emissora revive a estrutura de tribunal que permanecera afastada do vídeo por quase 30 anos. Nele, sempre havia uma contenda com direito a réu e acusador. O público fazia as vezes de juiz. Na época, o apresentador Nei Gonçalves Dias fornecia pistas sobre a razão do acolhimento destas atrações. “Os programas assistencialistas estão surgindo na TV brasileira para fazer o que o governo não faz. É o que explica também o crescimento de organizações não-governamentais e de várias igrejas. A população, sem ter a quem apelar, recorre à televisão, que dá soluções mais rápidas que a justiça brasileira”
.

Mas ao estilo de Ratinho só um chegou perto. Sob o comando de Gilberto Barros, o Leão Livre nasceu da necessidade de preencher a lacuna aberta na Record com a saída de Ratinho, em agosto de 98. Nos mesmos moldes de justiça popular e favores sociais, Leão Livre se caracterizava justamente pela imitação despudorada de seu antecessor. Seu corpulento apresentador se comovia junto ao público e reagia com indignação feroz às injustiças apresentadas. Em janeiro de 99, a Record transfere o programa das 20h30 para 23h e diminui sua duração para 60 minutos. Com isso, ele perde o status de grande atração e as situações apresentadas se tornam mais amenas. 

EM PAUTA

Com a escalada dos programas populares, em especial o Ratinho Livre, os veículos jornalísticos proporcionam uma vigilância ferrenha no baixo nível da televisão. A ascensão de seu programa na Record, confere a Ratinho o título de “O pior entre os piores”, de acordo com a manchete da revista Veja. “Quem imaginou que o sabonete de Gugu Liberato e o sushi erótico de Fausto Silva marcaram o máximo da baixaria da TV brasileira enganou-se. Basta sintonizar a TV Record, de Segunda a Sexta-feira, no horário das 20:30 às 21:45, para descobrir um outro mundo – o lixo do lixo (...)Na montagem de Ratinho Livre, o que se fez foi somar as mais degradantes cenas da televisão brasileira”
. Na matéria, o grande trunfo da Record é tratado como subproduto ético e estético. Suas artimanhas são descritas sob um olhar de repugnância e moralismo.

Em março de 98, após quase dois meses alcançando índices de audiência melhores que a Globo, segundo os números do IBOPE para a Grande São Paulo, Ratinho reaparece nas páginas da revista como meteoro da televisão. “Com sua combinação explosiva de assistencialismo sensacionalista, exibição de aberrações, linguagem grosseira e boa dose de carisma pessoal, Carlos Roberto Massa, o Ratinho, tornou-se a atual sensação do vídeo”
. Além de um pouco da biografia do apresentador, são relatados diagnósticos de audiência, curiosidades dos bastidores e estratégias para o futuro.

Nessa época, o circo organizado pelo comunicador também ganha visibilidade internacional. A agência Associated Press faz circular pelo mundo em 14 de abril a notícia: “Bizarre, blustery, and just plain weird, ‘Mouse’ is king of Brazil’s talk TV”. A imprensa internacional fica surpresa com os casos do garoto-elefante, da mulher que teve os braços devorados por um cachorro e do homem-grávido. “Ratinho improvisa durante as gravações, brincado com a platéia, agitando um cacete em frente às câmeras ou exigindo uma punição para um político corrupto. O público vibra e assobia.”

CRUZADA

O ano de 1998 pode ser encarado como o período crítico em que a televisão encontrou seu limiar. Passeando entre o popularesco e a baixaria, o veículo chegou até a linha tênue que separa a concorrência acirrada da extinção da ética. A complexidade da situação convocou novos personagens ao antigo palco da qualificação da TV. O governo utilizou ora o diálogo, ora medidas coercitivas. “A queda de braço foi resultado de um ano em que as televisões desconheceram limites e ignoraram a ética. Na briga pela liderança em audiência, valeu mostrar desde modelo nua servindo de mesa para um banquete de sushis a situações forjadas de adultério e homossexualismo – quase sempre com direito a pancadaria no final”
.

“TV pode começar a mudar hoje” era o título de uma notícia publicada na Folha de São Paulo no dia 16 de novembro de 98. Nela, o secretário nacional de Direitos Humanos, José Gregori, introduz a necessidade de controle para a programação da televisão brasileira. A reportagem retoma uma pesquisa realizada pelo IBOPE e o Ministério da Justiça em 97 revelando que a população rejeita a censura, mas que 75% dos brasileiros são favoráveis a algum tipo de controle da programação. Munido com esta informação, José Gregori saiu em missão de catequese das emissoras.

Criada em 1997, a Organização Não-Governamental TVer, reunindo especialistas em mídia, infância e educação, encarou o momento como desafio à participação do público no debate. O grupo TVer defendeu a idéia da interferência direta da sociedade na programação televisiva, por meio de entidades representativas de todos os segmentos.

Na esteira da polêmica gerada, o Poder Legislativo também absorveu uma parte da responsabilidade no processo de purificação. Uma comissão especial de parlamentares, encabeçada pelo senador Pedro Simon, foi constituída para a programação de rádio e televisão. Como resultado do trabalho, um relatório com mais de 600 páginas propunha a criação de um conselho de comunicação social encarregado de fiscalizar as programação
. Além disso, as emissoras seriam obrigadas a dedicar um espaço fixo para produções educativas infantis e terem seus próprios ombusdmen.

Acuadas, as emissoras são formalmente interpeladas sobre suas programações pela secretaria de Direitos Humanos. Cada uma procura se defender utilizando os argumentos mais próximos da identidade construída
. A Globo responde conforme a premissa de que faz a melhor televisão do Brasil e uma das melhores do mundo, fomentando um contínuo processo de busca da qualidade em suas produções e reafirmando o papel de uma empresa que detém uma concessão pública. O SBT admite que busca a audiência popular sem apelações, com credibilidade e conteúdo social. A direção da Record desaprova os excessos tanto de cenas de sexo quanto de violência fora de contextos.

A Rede Bandeirantes também partilha desse estilo de defesa e se antecipou às outras elaborando um decálogo de princípios para sua programação. Tópicos como respeito às pessoas envolvidas em seus programas, preservação da privacidade, imparcialidade e profissionalismo fazem parte dos dez mandamentos morais da empresa. O quarto item é particularmente sintomático de uma reação contra os programas de auditório: “Entreter e divertir o público é uma tarefa nobre, que não pode ser contaminada pelo desrespeito a nenhum segmento da sociedade. A humilhação não é uma forma justificável de entretenimento”. 

Como representante dos interesses dos empresários do setor, a ABERT se compromete a atualizar o Código de Ética da categoria, que fora reescrito em 93, aplicá-lo efetivamente e estabelecer multas rigorosas aos infratores
. Qualquer esforço seria válido para banir completamente a ameaça de censura ou controle externo.

FRAUDES

Uma das razões para o temor da ABERT começou com a nova rodada de escândalos envolvendo Ratinho, já com seu programa no SBT. A Folha de São Paulo desmascarava, no mês de outubro, a farsa envolvendo quatro casos apresentados como verídicos. O falso travesti era um balconista de padaria, casado e pai de duas crianças. O falso pai-de-santo que apanhara ao vivo era um motorista desempregado. O falso amante pego em flagrante num motel era um pedreiro evangélico. O falso traído que exibiu um vídeo da suposta esposa na cama com outro homem era um desempregado.

Além de participarem de uma encenação, todos tinham em comum o fato de passarem por dificuldades financeiras e terem recebido um pagamento pela participação. “Em troca de cachês de R$80 a R$150 por dia e, às vezes sob pressão, essas pessoas se sujeitam a interpretar, ao vivo e no horário nobre, papéis de marido traído, de pai-de-santo e de travesti, entre inúmeros outros. Chegam até a brigar, mas na vida real seus dramas são outros – e não menos delicados”
.

Ratinho tentou argumentar dizendo que não sabia do esquema organizado por produtores free-lancers do programa. Da mesma forma, acusações ao seu concorrente Gilberto Barros apontavam a possibilidade de uma matéria exibida no Leão Livre ter sido forjada. A denúncia tratava do caso envolvendo traficantes atuando num cemitério do Rio. Em ambos, a Justiça foi acionada.

O procurador-geral do estado de São Paulo, Luiz Antônio Guimarães Marrey, tão logo tomou conhecimento da investigação realizada pela Folha de São Paulo, fez uma representação contra o Programa do Ratinho. O promotor do estado, Clilton Guimarães Santos, foi além e, em 29 de outubro, deu entrada num processo visando suspender sua exibição e aplicar-lhe uma multa no valor de R$35 milhões. As declarações do promotor subentendiam a intenção de eliminar as atrações popularescas em nome da elevação do nível de qualidade na programação.

O resultado da intervenção judicial veio sob a forma da alteração do horário de exibição do programa. “O Programa do Ratinho, apresentado pelo Sistema Brasileiro de Televisão (SBT), só poderá entrar no ar a partir das 21 horas e não às 20h30, como ocorre atualmente. A decisão foi tomada pela Diretoria de Classificação do Ministério da Justiça, atendendo a um pedido da própria emissora (...) A classificação para as 21 horas justifica-se, segundo a diretoria, pelo fato de o programa ter temática adulta e pelo desvirtuamento de valores éticos”
. 

5. Mondo Canis et Circensis

“E amou, com um berro bárbaro de gozo, o monocromatismo 
monstruoso daquela universal vermelhidão”
Augusto dos Anjos

No centro, um apresentador carismático chamando ao palco atrações singulares. Não faz muita diferença se for a contorcionista ou o homem-grávido, o engolidor de espadas ou a menina de três cabeças, o domador de leões ou o cavalo homossexual. Importa agradar a numerosa platéia que aguarda fervorosamente cada momento. Mas apenas agradar pode ser pouco. Chocar, sensibilizar, emocionar, alegrar e excitar também constituem seu conjunto de objetivos.

Evidentemente, os programas de auditório tangenciam os limites do picadeiro. A reunião de câmeras, cenário e atrações incomuns ambiciona reviver no vídeo o clima de magia e sedução circenses. Se a televisão como um todo já recebeu o apelido de “circo eletrônico”, é nos programas de auditório que sua vocação para o espetáculo e o entretenimento popular se revela mais forte. 

MAIS CIRCO DO QUE PÃO

O primeiro alvo da televisão é a universalidade. Nessa busca indistinta por qualquer receptor a qualquer momento, é que está fundada a essência do alcance do veículo. Em última instância, e utilizando linhas gerais, a televisão erige sua programação a partir do mapeamento de um denominador comum de satisfação do público mais abrangente possível. 

A  partir da constatação de que a audiência ideal da televisão aberta é heterogênea e superposta em vários estratos, suas transmissões seguem um nível trivial de entendimento. Reduzir as especificidades, polir os rebuscamentos e restringir o grau de profundidade são alguns ardis na tarefa de espalhar o máximo de informação pela telinha. “A televisão parece ter sempre como interlocutor certo público médio do qual não dá mostras de poder abrir mão, sendo este mesmo interlocutor aquele que é pressuposto na construção do texto televisivo que vai então ao ar”
.

A tradição nacional sacralizou duas formas de atingir este denominador comum. A primeira é mundialmente reconhecida e participa do imaginário brasileiro como sinônimo de preciosismo. A outra é uma adaptação menos feliz desse quadro ideal, alijada quer por entraves financeiros, quer por deficiência técnica. “São eles o Padrão Globo de Qualidade – rótulo já consagrado e que qualifica todo um modo de fazer televisão – e o outro que incorpora e lida fundamentalmente com aquilo que (e isso é importante frisar), do ponto de vista da definição de qualidade da Globo, aparece como ‘mau gosto’, como ‘popularesco’ e assim por diante”
. 

Partindo dessa análise, não podemos encarar de forma absoluta a definição de baixo nível de programação. Ela não está evidente como conceito auto-referencial. Sua aferição só ocorre utilizando-se de uma relação comparativa entre o produto e um ponto de referência. Para isso, o padrão estabelecido pela Rede Globo é o parâmetro nacional em termos de qualidade. Tudo que estiver abaixo dele será considerado popularesco ou anti-ético e, até mesmo, imoral. A partir desse ponto balizador toda a discussão é constituída. 

Os dois principais momentos de ruptura no conceito de qualidade da programação são próximos quanto ao conteúdo imposto pelo debate, mas apresentam pontos singulares que devem ser considerados numa análise mais apurada. O primeiro, no início da década de 70, é transcorrido em era militar e paralelo ao processo de massificação do veículo. O atual, convive com um turbilhão de mudanças sócio-ecônomicas responsáveis por uma completa reconfiguração de conceitos de audiência, a previsão catastrófica de dissolvimento da TV aberta e a celeuma em torno da possibilidade de retorno da censura.

Hoje, o público-alvo das emissoras abertas é cada vez mais formado por pessoas que não possuem outras opção de lazer e dividem a base da pirâmide social brasileira. Para Rondelli, essa remodelação do panorama quantitativo da renda familiar no país é fruto da estabilidade econômica no período do Plano Real
. Nos primeiros quatro anos de vigor desse modelo econômico, 6,3 milhões de domicílios brasileiros receberam seu primeiro aparelho de TV, segundo a pesquisa da professora. “Sem querer poupá-las ou justificá-las (as emissoras), não cabe aqui uma avaliação moral; se alguns programas e algumas emissoras investem na exploração do dramático e do grotesco, talvez seja porque os dados da realidade sobre a qual operam são grotescos e, por isso, receptivos àquilo que se costuma nomear como lixo televisual”
. 

A programação da televisão e sua audiência compõem a teia inconsútil que reflete justamente o organismo social brasileiro. A proliferação de programas considerados como vulgares não está dissociada de uma complexa estratégia de conquista de telespectadores. Ela está amplamente fundada em dados sociais que demonstram sua aceitação acima da média. Atrair a atenção e preferência das classes D e E não significa uma jogada de marketing futura, mas sim uma imposição para sobrevivência num mercado consumidor competitivo cujo poder de compra amplia-se com o Plano Real.

Os programas de auditório obedecem a ditadura do gosto de seu público nos mínimos detalhes. Sua evolução interna anseia a reciprocidade do espectador e espera uma reação dele. Até a sensação de caos e desorganização é cuidadosamente preparada para atingir este objetivo. “O problema é que esses programas incorporaram o moderno conceito de marketing que define o melhor produto ou serviço como aquele adaptado às exigências anseios e necessidades do consumidor ou cliente.”

Fora da visão estritamente estética e utilizando este caráter de demanda da audiência é possível visualizar um padrão artístico. A diferenciação entre padrão e valor artístico está justamente ancorada no êxito da produção como estratégia mercadológica. Alcançando os objetivos previamente traçados, ela já se estabelece como parâmetro de ação bem sucedida.

“Assim, se está dirigido para a classe ‘C’ e a atinge, pode, então, ser considerado um produto com padrão artístico. Pode não ter o padrão artístico segundo o conceito das elites, nem alcançar o valor artístico, mas possui padrão artístico, ou seja, a capacidade de ocupar a sensibilidade dos segmentos mercadológicos a que se destina. Pouco importa – para a presente análise – se o produto-programa repete estéticas já trilhadas. Aliás, é isso que habitualmente faz. Ele obtém padrão artístico porque atinge, em plenitude, os segmentos a que se destina”
.

Estes dois conceitos podem ser confundidos em função da inflexibilidade de segmentos sociais que não admitem formas de comunicação coniventes com o gosto popular. A fusão dos dois sentidos serve para invalidar esteticamente a eficiência deste tipo de produção. “As elites intelectuais e o poder cultural, autoritários como qualquer poder de minorias, impõem como padrão artístico os valores, idéias, conceitos e estéticas que se situam no seu eixo gravitacional, esmagando e desdenhando, de modo perverso e implacável, as demais formas de padrão artístico, principalmente as provenientes dos segmentos dominados da sociedade”
.

As elites que têm fácil trânsito por jornais e revistas monopolizam os debates públicos com suas opiniões antagônicas ao gosto da massa. Com efeito, os grupos apreciadores do grotesco não manipulam esta parte da mídia nem como agentes ativos, nem como receptores ou leitores. “Tais produtos não são exatamente populares, ou seja, identificados e identificadores de determinados grupos e/ou culturas particulares, mas são produtos que se apropriam de aspectos vulgares, triviais, ordinários – leia-se aqui, de mau gosto, se lidos por outros códigos estéticos e valorativos -, explorados pelos diretores da programação televisiva, amparados no pressuposto, e em alguma certeza dada pelos índices de audiência, de que uma grande parcela do público os aprecia. Parcela que não comparece aos jornais e revistas e cuja presença só se denuncia de modo muito anônimo ao serem invocados os índices de audiência”
. 

TELAS ASSINADAS: O PARAÍSO DO CLIENTE

O fortalecimento das TV’s por assinatura surge como um bálsamo para as elites em meio a dinâmica de popularização. Elas são, por definição, o refúgio adequado para quem não pretende soçobrar ao sensacionalismo e espetacularização endêmica do mundo-cão. Até mesmo na zona de TV’s por assinatura, a função entretenimento é a mais evidenciada entre o público. Pesquisas de mercado entre os clientes demonstram a preferência por canais de filmes, shows e variedades contra os programas jornalísticos e documentários.

A TV por assinatura contraria uma premissa das broadcastings de querer fabricar uma programação capaz de arregimentar o maior número de telespectadores. As TV’s por assinatura estão prioritariamente direcionadas a satisfação de seus clientes e, portanto, obedecem às imposições de gostos específicos. “Por sua vez, a tevê por assinatura traz para o cenário do consumo um novo ator – o assinante que paga para ver, tratado como cliente, a quem se oferece um serviço de atendimento eficiente, pois é um habitué de outras modalidades de consumo de bens e serviços mais sofisticados, a quem se oferece uma grade maior de programação tratada num padrão estético diferente da televisão. Nas telas assinadas não residem ratinhos e leões, gugus ou faustões, mas canais discoveries, cartoons e globo news”
. A área de influência destas empresas ainda é restrita em virtude dos altos valores cobrados para sua adesão. Apenas as classes A e B consomem o serviço, o que revela uma estagnação do processo de expansão da venda de assinaturas.

O Brasil vai na contramão da tendência mundial de diminuição da audiência televisiva e, consequentemente, seu poder social. Em outros países, novas formas de lazer são fomentadas e por isso cada vez mais pessoas abrem mão de ligar um televisor numa tarde de domingo. Aqui, nos últimos anos, a média de audiência geral cresceu, justamente como reflexo da inserção de novos grupos no segmento de telespectadores. Essas pessoas que compõem um espectro de baixa renda não podem buscar outras alternativas de lazer e optam pela mais barata.

A consolidação do esquema monopolista de broadcastings no Brasil é um fenômeno que tem muito a ver com o período de grandes realizações do regime militar. A expansão das TV’s por assinatura, sob certos aspectos, reflete o poder de uma conjuntura sócio-econômica, política e cultural globalizada. Para conter o avanço da concorrência a cabo, as redes de televisão valorizam os anseios de um público numeroso, onde as TV’s por assinatura ainda não conseguem penetrar. Assegurar a atenção e fidelidade das classes C e D passa a ser o filão explorado como muleta mercadológica. Com grandes índices de audiência motivados pela exploração do popular, a televisão ainda consegue a simpatia de anunciantes que não exigem seletividade de público.

Neste momento, a TV por assinatura representa um divisor de águas. As classes A e B aderiram a ela, enquanto às outras resta a companhia de uma televisão aberta cada vez mais interessada em obter plena sintonia com o cotidiano das massas.

SHOW TIME

A popularização da programação pode ser facilmente dissecada através da análise do embate entre talk-shows e reality-shows. Os talk-shows são sempre ambientados em cenários bem trabalhados, fazendo lembrar a sala de visitas de uma casa de classe média alta. Seus convidados ilustres estão ali para falar sobre o sucesso profissional ou sua vida particular sempre em tom cordial, numa interlocução harmônica. Há uma tendência ao refinamento, ao esbanjamento de cultura por ambas as partes e dificilmente surgem situações de conflito que possam ser traduzidas em constrangimento.

Os reality-shows contra-atacam com a completa inversão dessa estrutura. Seus cenários são kitsch ou exóticos, seus apresentadores não se destacam pela sutileza e geralmente os convidados são anônimos, representam gente do povo que podem ser encontrados em qualquer praça ou esquina. As amenidades cedem lugar ao esdrúxulo, ao singular, ao grotesco. As pessoas iniciam um processo de catarse pública com a exposição da privacidade de forma cômica, ridícula ou dramática. Um dos objetivos desse tipo de programa é fazer da cada acontecimento um espetáculo único.

Enquanto os talk-shows lembram uma conversa em alguma sala grã-fina, os reality-shows remetem a um bate boca num cortiço. Esse é o estilo que consegue manter sintonia com o público e arrancar dele reações, a começar pelo auditório. “Enquanto as classes A e B ficam com os talk shows de tom cordial e amistoso e até cuidadoso na exposição da vida privada, os mais pobres das classes C, D e E ficam com outros que não tem nomes tão charmosos, dedicados a baixarias, com direito a brigas e xingamentos onde os casos escabrosos de pessoas pobres e sofredoras são exibidos impiedosamente para a engorda efetiva de salários e índices de audiência milionários, e que ajudam a compor o tempero da indignação dos setores mais críticos da sociedade e/ou de uma mídia mais comportada”
.

Basicamente, dois estilos caracterizam estas “novelas da vida real”: o bizarro e o de baixaria. Este último dá ênfase nas brigas de palco. A convivência com shows desse tipo não é privilégio da televisão brasileira. Apesar de  fazer parte da tradição em nosso país, sua nova roupagem é presença constante no vídeo dos lares dos Estados Unidos. Apresentadores como Oprah Winfrey, Geraldo Rivera, Donahue e Jerry Springer são providos de prestígio, e muito dinheiro, para desempenharem seus exercícios de empatia com o público.

Grosso modo, a estética dos originais americanos é a mesma dos popularescos tupiniquins. Palco pequeno e cenário simples, auditório contagiante e lavagem de roupa suja dos protagonistas. Apesar de não se apoiarem em recursos tecnológicos avançados, essas produções são bem cuidadas e movimentam grandes cifras na indústria do entretenimento americano.

A linguagem é tão semelhante que a Folha de São Paulo já se referiu a Jerry Springer como “O Ratinho deles”. O estímulo à baixaria também faz parte de seu programa. “Durante o programa, Springer caminha nervoso entre a platéia (...)Enquanto isso, seus convidados se desdobram em grosserias, se agridem com cadeiradas, vasos, socos, se arrancam os cabelos e trocam insultos tão baixos que às vezes é difícil acreditar que seja real (...)Alegava-se que seus programas eram todos pré-combinados. Durante o mês e meio de investigações de acusações diárias , que só visavam ‘desmascarar’ Springer, o próprio apresentador ria: ‘Faz alguma diferença?”
.

Nos Estados Unidos, a consolidação desse tipo de programa reflete a busca pela recreação da baixaria. No entanto, a importância dos mesmos fica restrita apenas ao nível do lazer. Diferentemente do Brasil, onde o veículo conquistou o status de deidade, não há a necessidade de exorcizá-los em função da assepsia social. A magnificência da televisão em nosso país tem muito a ver com sua evolução como instrumento integralizador.

ORIGENS DO GROTESCO

O principal pressuposto para a consolidação da cultura de massa é um amplo sistema de comunicação funcionando como mecanismo agregador. Este serve de suporte tecnológico para a sedimentação de ideologias partilhadas e a uniformização de alguns padrões disseminados. A instauração desses veículos de comunicação no Brasil, segundo a análise de Sodré, é feita a partir do transporte de mitos da cultura oral. Sua argumentação gira em torno desta passagem, carregada de simbolismos, onde a prevalência, em certos momentos, das figuras grotescas funcionam como herança da tradição oral.

“O grotesco parece ser, até o momento, a categoria estética mais apropriada para a apreensão desse ethos escatológico da cultura de massa nacional. Realmente, o fabuloso, o aberrante, o macabro, o demente – enfim, tudo que à primeira vista se localiza numa ordem inacessível à normalidade humana – encaixam-se na estrutura do grotesco”
. O grotesco representa a erupção de uma forma aberrante, uma deformação de estrutura ou conteúdo. A estranheza que produz o aproxima do cômico, do caricatural e do kitsch.

Na exibição dos programas populares uma parte do inconsciente coletivo vai junto, reafirmando a unidade e o sentido de um grupo social. Referindo-se a atrações como Chacrinha, em artigo publicado em 74 no Diário de Pernambuco, Gilberto Freire enfatiza essa característica. “São programas que podem resvalar e têm resvalado para o mau-gosto e até a vulgaridade (...) mas o que não deixam esses programas é de ser humanos e, repita-se, gritantemente pan-brasileiros. Nacionais. Nacionalistas. Ao ouvi-los e vê-los, brasileiros das mais variadas espécies se sentem participantes de um humor genuinamente nacional”
.

O grotesco pode utilizar várias roupagens, preservando seu núcleo que penetra estruturas até um ponto onde encontra a manifestação do sensacional. Sodré considera que, a partir de exibições de mau-gosto, os programas ao vivo pertencem a categoria do grotesco escatológico. “O grotesco (em todos os seus significantes: o feio, o portador de aberração, o deformado, o marginal) é apresentado como signo do excepcional, como um fenômeno desligado da estrutura de nossa sociedade – é visto como signo do outro. A intenção do comunicador é sempre colocar algo que está entre nós, mas que ao mesmo tempo é exótico, logo sensacional.”
 

Os casos apresentados nos programas populares transitam entre o espetáculo circense e o estigma do registro sensacionalista da história. “Componente indissociável da imprensa sensacionalista, segundo o Grande Dicionário Universal do Século XIX, de Pierre Larousse, fait divers é uma rubrica sob a qual os jornais publicam com ilustrações as notícias de gêneros diversos que ocorrem no mundo: pequenos escândalos, acidentes de carro, crimes terríveis, suicídios de amor, operários caindo do quinto andar, roubo à mão armada, chuvas torrenciais, tempestades de gafanhotos, naufrágios, incêndios, inundações, aventuras divertidas, acontecimentos misteriosos, execuções, casos de hidrofobia, antropofagia, sonambulismo, letargia. Ampla gama de atos de salvamento e fenômenos da natureza, como bezerros de duas cabeças, sapos de quatro mil anos, gêmeos xifópagos, criança de três olhos, anões extraordinários”
.

Esta conceituação, apesar de forjada no âmbito do jornalismo, pode perfeitamente ser importada para o universo grotesco dos programas de auditório. Com efeito, estes programas buscam reafirmar os fatos sui generis dando um tratamento que colima o destaque sensacionalista e focalização passional. A intenção é fugir ao máximo da objetividade para conquistar o envolvimento do receptor. A espetacularização do acontecimento ganha ares teatrais e romanescos. Este modelo é aplicado nas escassas vezes em que o programa de auditório incursiona pelo jornalismo. Entretanto, ele é amplamente fomentado nos casos que são levados ao palco.

Nos programas populares, a apresentação do “outro” é pautada como signo do que é bizarro, estranho à normalidade. Tudo converge para reações que vão do riso ao espanto, passando por indignação e constrangimento. Estas modalidades de padecimento podem variar na mesma pessoa, mas são diferentemente observadas, principalmente nas respostas de grupos sociais diversos.

6. Apenas um Rato

“Quero participar de uma revolução na televisão:

minha missão é popularizá-la”
Ratinho

EXCERTOS DE UMA BIOGRAFIA

Conhecer um pouco da trajetória de Ratinho pode representar uma das vias para a apreciação de seu estilo. Com efeito, segundo suas palavras, grande parte dos acontecimentos de sua vida reverberam ainda hoje na imagem que ele construiu para si mesmo
. Sem dúvida, o Ratinho que se expõe diante das câmeras não apresenta as mesmas idiossincrasias do Carlos Massa, empresário milionário fora do palco. Entretanto, não há como separar a figura de apresentador do homem que, com sorte e talento, largou uma banca de churrasquinho de gato para se tornar o showman mais bem sucedido da década no Brasil.

Nascido em 15 de fevereiro de 1956, no município de Monte Sião, região sul de Minas, Ratinho conviveu com a pobreza durante a maior parte de sua vida. O dinheiro necessário para a sobrevivência provinha de ofícios os mais variados que, segundo ele mesmo, ajudaram a compor uma personalidade irreverente. Cortador de cana, palhaço de circo, ator e escritor de teatro popular, entregador de marmita, engraxate, feirante, coroinha e limpador de defuntos são alguns itens de seu glossário laborioso. Ratinho não chegou a completar o segundo grau, mas se orgulha de ter “conquistado com louvor o diploma da vida”.

Por duas vezes foi eleito vereador na cidade de Jandaia do Sul (a primeira com 20 anos) e depois em Curitiba. Chegou a deputado federal pelo PRN na mesma eleição em que Collor conquistou a Presidência, mas hoje revela-se desiludido com a corrupção política.

O comunicador começou a ser revelado ancorando programas populares em pequenas emissoras de rádio do sul do país. Pouco a pouco foi ganhando espaço até ser convidado, em 94, para atuar como repórter policial no programa Cadeia da CNT. Em 96, começou a apresentar o 190 Urgente, com um jornalismo de denúncia de crimes e violência. Num estúdio minúsculo, Ratinho ensaiava o estilo que hoje polemiza a televisão: batia o  cassetete na mesa, quebrava fax, atirava os sapatos na câmera, xingava marginais e espectadores que mandavam cartas agressivas. Em setembro de 97, Ratinho foi proibido pela Justiça de fazer comentários agressivos, o que renderia uma multa de 200 mil reais por “desrespeito aos direitos individuais de acusados”. 

O 190 Urgente foi o primeiro programa policial com auditório e atingia picos de 7 pontos de audiência, o que motivou convites do SBT, Bandeirantes e Manchete. Em 13 de setembro de 97, Ratinho assina contrato com a Record, emissora em rede nacional que engataria um processo de expansão popular vertiginoso. “O que me atraiu na proposta não foi só o cascalho, mas principalmente a perspectiva de fazer um programa com menos sangue e mais voltado para problemas do dia a dia. Seria um tribunal de pequenas causas onde colocaria em prática tudo o que tinha aprendido na vida”
.

RATINHO LIVRE

Em 29 de setembro de 97, estréia o Ratinho Livre, exatamente com o perfil de denúncias e pedidos. O primeiro programa apresenta o caso de um marido desconfiado que o filho da esposa era de outro homem. A mulher jurava que o filho era legítimo do casamento. Um mês depois, o resultado do DNA prova que a mulher não estava mentindo.

No começo, o programa não possuía auditório participativo, limitava-se a um cenário onde o apresentador entrevistava convidados do povo e mostrava reportagens grotescas. Contudo, apesar de Ratinho ficar praticamente o tempo todo atrás de uma mesa, o programa gozava de forte respaldo popular. As estórias mostradas tinham sempre detalhes exóticos, picantes ou polêmicos. Aos poucos, fatos inusitados como xingamentos e brigas ao vivo começavam a aflorar no estúdio. Os escassos curiosos que acompanhavam anonimamente as gravações não conseguiam conter os ânimos e sempre tomavam partido de um ou outro lado naqueles episódios. Esse é um momento referencial para a discussão sobre a evolução do programa. 

A partir da valorização do auditório observa-se um notado crescimento. Proporcionalmente ao avanço dos índices de audiência, a estrutura física do cenário aumenta. Os espectadores já não são mais ocultados, e sim motivados a participar do show como mais um elemento de desordem. O auditório, então, passa a ser público, torcida, juiz ou protagonista, de acordo com o grau de envolvimento em relação ao que é exibido no palco. Esta pode ser considerada uma fase de escárnio espontâneo, onde a possibilidade de surpresas dava um atrativo a mais ao programa. Os comentários a respeito de Ratinho Livre começam a surgir a medida em que aparecem irmãs trocando xingamentos, pessoas com graves deformidades físicas buscando auxílio, maridos traídos exigindo separação e vizinhos se esmurrando enquanto suas esposas trocam tapas e mordidas. Com estes ingredientes, o lugar mais alto do pódio eletrônico figurava cada vez mais próximo.

“Estava apresentando meu programa noturno Ratinho Livre na TV Record no início desse ano quando o Atílio, o diretor, berrou no meu ouvido através do ponto:

· Passamos a Globo!

Não acreditei: era demais para ser verdade! Perguntei se eles estavam brincando: não estavam. Em fevereiro de 1998, Carlos Roberto Massa, o Ratinho, o filho do pedreiro, com o programa mais pobre da televisão brasileira estava sendo assistido por mais brasileiros do que a poderosa Rede Globo de Televisão!”

Depois desse dia, a Globo passou a ser sistematicamente derrotada por Ratinho todas as semanas. No princípio, apenas às quintas-feiras quando apresentava o seriado americano Plantão Médico, que em pouco tempo saiu do ar. Depois, diariamente, tão logo acabasse o capítulo da novela das oito. A Globo tentou contra-atacar com várias mudanças na programação: exibindo filmes recém-lançados, reprisando grandes produções, produzindo shows com artistas consagrados e, principalmente, ampliando a duração da novela. 

“Em um fato inédito, a Rede Globo abandonou o seu Padrão Global de Qualidade, anteontem, e mudou sua programação sem avisar os telespectadores. Para combater a ‘guerra da baixaria’, travada entre as redes Record e SBT, a emissora colocou quase dois capítulos de Por Amor, no mesmo dia, e antecipou cenas fortes que só iriam ao ar na semana que vem (...)Com a mudança, a Globo conseguiu ofuscar parcialmente o programa Ratinho Livre, que teve média de 15 pontos – contra 26 na quinta-feira da semana passada”
.

Entretanto, o público de Ratinho manteve-se fiel ao seu estilo despojado e agressivo. Os principais picos de audiência de Ratinho Livre foram registrados com casos exóticos. A seguir mostramos a relação de alguns deles em pontos percentuais
:

Cachorro que comeu o braço de uma mulher (5/3/98)
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Marido que furou os olhos e cortou as orelhas da mulher (5/3/98)
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Briga de família (11/3/98)
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Garoto-Elefante (12/3/98)

O sucesso de Ratinho Livre o transformou num caudaloso afluente de desamparados. No segundo trimestre de 98, cerca de 2 mil pessoas amontoavam-se diariamente numa fila organizada na área externa da emissora. A maioria destas já buscara auxílio em delegacias, hospitais e outras instituições, mas a demora e ineficiência do atendimento causara a descrença na Justiça e no Estado. Ratinho seria a última esperança. O afluxo de necessitados mobilizava uma equipe de 8 atendentes das 6 às 20 horas. Dos milhares de casos, apenas 10 eram exibidos no programa.

Em maio de 98, o apresentador tentou dividir o disputado bolo de audiência das tardes de Domingo, com a estréia do Ratinho Show. A fórmula não foi suficiente para rivalizar com Faustão e Gugu e em menos de dois meses o programa foi extinto.

MUDANDO DE TOCA

Na noite de 26 de agosto, os milhões de telespectadores assíduos que sempre sintonizavam na Record a partir das 20h30 foram surpreendidos com a exibição de um enlatado americano. Nos intervalos, uma nota oficial da empresa acusava de forma acintosa o ex-funcionário Carlos Massa de “ter traído a emissora que o levou à fama”. O editorial utilizava a palavra mercenário, seguida de sua definição no dicionário Aurélio: “aquele que trabalha sem outro interesse que não o dinheiro”. Ratinho acabara de assinar com o SBT.

A mudança de Ratinho para a TV de Sílvio Santos sacramentou a maior negociação do setor no país. A multa pela rescisão com a Record foi avaliada em R$ 43 milhões e o salário mensal do apresentador, incluindo participação publicitária, em torno de R$ 1,2 milhões.

Quase imediatamente, a Record coloca em cena o Leão Livre, uma cópia improvisada de seu antecessor. O apresentador Gilberto Barros, utilizando um jeito manso de beijar os participantes, consegue agradar o público e manter os espectadores ligados no canal. A fidelização repentina da audiência ao Leão faz o SBT antecipar a estréia de Ratinho em uma semana, planejando-a para o dia 8 de setembro. A grande atração anunciada é uma fita de vídeo onde o marido filmou sua esposa fazendo sexo com o amante. Do outro lado do córner, Leão promete exibir um rapaz de 20 anos que teve partes do corpo, como o pênis e os testículos, devoradas por um porco quando tinha 11 meses de idade.

A imprensa acompanhou de perto e com bastante interesse o duelo de baixarias que se mostrava iminente. “A estréia, anteontem no SBT, do Programa do Ratinho e a exibição de Leão Livre, na Record abalaram a liderança da Globo no horário nobre. A novela Torre de Babel, que vinha mantendo uma audiência média de 45 pontos, caiu para 37. Na mesma faixa horária, o Programa do Ratinho chegou a 25 pontos e Leão Livre ficou com seis. A disputa ficou mais acirrada na faixa entre 22h25 e 22h56. Casseta & Planeta Urgente, que registrava média de 35 pontos, ficou desta vez com 26 pontos, empatado com o Programa do Ratinho. Leão Livre permaneceu em terceiro, mas subiu para 16 pontos. Os dados são do IBOPE e valem para São Paulo.”
 Em seu primeiro dia de casa nova, o roedor já criava problema com a vizinhança.

7. Programa do Ratinho

Em seus primeiros meses de programa, Ratinho teria que justificar o investimento feito em seu passe com excelentes índices de audiência. Para isso, exagerou na exibição de deformidades físicas, brigas no palco e temas polêmicos. Entre fevereiro e março de 99 o cerco contra ele é fechado, depois das denúncias de fraude e de inúmeros processos contra o programa. O promotor Clilton Guimarães, apesar de não conseguir aplicar a multa de R$35 milhões, obteve a aprovação judicial de uma série de sanções ao programa. Para conseguir limitar o programa mesmo com a ausência de mecanismos de censura, o promotor utilizou o artigo 220 da Constituição que prevê o respeito aos valores morais e à ética.

A partir desse momento, o Programa do Ratinho assume outras diretrizes. Passa a privilegiar o show de palco com brincadeiras, musicais e temas amenos. Para temperar as atrações, o programa usa como trunfo alguns contos da vida real, dramatizando e conduzindo as reações para a emotividade. Por imposições externas, abandona a grande parte de suas armas grotescas e absorve todos os outros elementos de um legítimo programa de auditório.

O Programa do Ratinho incorpora de vez a característica de rival da Globo. Com isso, a duração de seus blocos e o próprio tempo total do programa passam a ser regidos de acordo com as atrações do canal oponente. É comum acompanhar um bloco com quase uma hora de duração, enquanto o seguinte não ultrapassa dez minutos. Apesar das retaliações, Ratinho preserva o celebrado momento em que assume a liderança na audiência tocando a música adaptada da abertura do Jornal Nacional e praticando gestos acintosos.

FICHA TÉCNICA

Nome: Programa do Ratinho

Apresentador: Carlos Roberto Massa (Ratinho)

Dias: Segunda a Sábado

Horário normal: 20h50min

Emissora: TV Aratu Canal 4
 

Duração normal: 1h30min

Número normal de blocos: 3

Tempo de intervalo comercial: 5’

Data de Estréia: 08/09/98

Personagens principais: Sombra, Xaropinho, Tunico, Azeitona & Caroço, Marquito, DJ.

Capacidade do Auditório: 200 pessoas

ESTRUTURA

Durante a semana escolhida para a análise, o Programa do Ratinho manteve uma estrutura básica e uniformizada. Apesar de estar planejado para iniciar as transmissões a partir das 20h50, sua abertura só ocorre após o início da novela da Globo, não importa o horário. Da mesma forma, o Programa do Ratinho nunca é encerrado antes da novela. Essa é a estratégia utilizada para abocanhar a fatia de audiência remanescente do final da produção da Globo. Com isto, Ratinho consegue repassar um grande número de telespectadores para as outras atrações do SBT.

No início da transmissão, Ratinho saúda o público e anuncia as atrações do dia, ao mesmo estilo de uma escalada telejornalística. Na maioria das vezes, algumas atrações divulgadas no início não são exibidas, como no dia 04/05, quando o Sombra diz que haverá no programa uma disputa pela herança entre irmãs. No dia 05/05 é a vez do caso de uma prostituta que tenta provar que o marido não é pai de seu filho não ser mostrado. A partir daí, a interação com o auditório é constante. Primeiro com pequenos trechos de música onde as pessoas da platéia são convidadas a cantar, depois exigindo a participação no desfecho dos casos apresentados. Os quadros fixos do programa são intercalados de modo a fornecer mais dinamismo, sempre privilegiando o humor.

O cenário do Programa de Ratinho é arquitetado para lembrar visualmente a sala de uma residência de classe média e ainda servir como palco. Sofás cuidadosamente dispostos e mesa com computador dividem o espaço com uma orquestra, um programador musical, e o local para manipulação dos bonecos Xaropinho e Tunico que fazem parte do programa. As cores não visam harmonia e possuem tonalidades berrantes.

O auditório parece ser a grande estrela do show. As pessoas da platéia reagem efusivamente a cada momento, regulando a temperatura do caldeirão de atrações. Em quadros como a apresentação dos calouros é como tanto a execração implacável quanto a parceria cúmplice. Nos momentos em que o programa exterioriza sua vertente de “novela da vida real”, utilizando a exibição de dramas pessoais, discussões familiares e intrigas privadas, o auditório se transforma numa arena romana. Nessas horas, o elemento sonoro que se faz presente é um só: “Porrada, porrada!!”

PERSONAGENS

Sombra – é o locutor do programa. Com estilo lembrando os bons comunicadores de rádio, o Sombra é a voz anônima de um personagem que fica oculto por um biombo de onde só é possível ver sua silhueta. Sua função é anunciar a maioria das atrações do programa. A figura remete ao famoso Lombardi do Programa Sílvio Santos, cujo público só conhece a voz.

Xaropinho – é um boneco teimoso. Caracterizado como uma ratazana, Xaropinho faz o papel do boneco espirituoso, funcionando como contraponto para Ratinho. Alojado em sua casinha na parte lateral do cenário, Xaropinho sempre emite palpites nos assuntos,, interrompendo discussões em tom de deboche e discordando do apresentador. Sua inserção no Programa de Ratinho inicialmente era despretensiosa, mas acabou fazendo sucesso principalmente entre o público infantil. Hoje, o personagem se transformou em brinquedo e é integrante fixo de outro programa de auditório da emissora, o Fantasia.

Tunico – é o primo do Xaropinho. Tunico é um boneco também em forma de rato cuja principal característica é bajular o “chefinho” Ratinho. Seu estilo equivale ao de um personagem caipira que pouco se manifesta, mas sempre de forma reverente ou laudatória.

Azeitona & Caroço – são os gêmeos seguranças. Eles já foram incorporados ao folclore do programa como membros ativos da trupe. São responsáveis por agitar a platéia e separar as frequentes brigas entre os convidados. Normalmente recebem broncas do apresentador por executarem mal as duas funções. Vestem-se com figurino próximo ao de agentes FBI.

DJ – cuida da sonorização do programa. Sua participação é fundamental em quadros como O Auditório Sabe Cantar? e os musicais. Além disso, ele participa dos casos apresentados inserindo canções populares relacionados ao contexto da situação. Geralmente, elas apresentam teor libidinoso ou irreverente.

Marquito – artista humorístico. Marquito é uma figura que arranca risos da platéia sem fazer muito esforço. Magro e desdentado, frequentemente executa números que são dublagens performáticas de músicas irreverentes usando figurinos extravagantes. Sua presença é garantida pelo menos uma vez por programa.

QUADROS

Talento Popular Brasileiro – quadro em que novos artistas têm a oportunidade de mostrar seus números. Há a preferência por figuras exóticas e inusitadas. Uma infinidade de gêneros é apresentada, desde um homem que mastiga vidros até uma transformista que imita Elis Regina.

O Auditório Sabe Cantar? – momento de descontração para a platéia onde os espectadores têm a missão de continuar a música em playback. Os que conseguem cantar corretamente recebem um prêmio em dinheiro no valor de 50 reais. Este rápido quadro marca o momento de mudanças no cenário ou a preparação para a próxima atração.

Novos Cantores – sob esta denominação, o Programa do Ratinho exibe seu show de calouros. Normalmente, três rápidas edições do quadro recheiam o programa. Nestes momentos, os candidatos se lançam ao crivo de uma platéia que anseia por diversão calcada na ridicularização dos concorrentes. Pode-se observar que não há preocupação da produção em fornecer um quadro eminentemente musical. A disposição dos cantores é habilmente conduzida de forma a que a exibição seja garantia de divertimento. As pessoas selecionadas para o quadro possuem particularidades ou idiossincrasias cômicas, risíveis. É comum observar candidatos sem voz agradável, sem ritmo ou nenhum outra qualidade musical. Na quarta-feira, 05/05, o segundo grupo de calouros traz a garantia de que não são efetivamente novos cantores o que o programa espera encontrar. Ratinho anuncia o concorrente Edson de Sá e a câmera mostra o cartaz que serve de guia para o apresentador, onde está escrito o nome do calouro e sua característica entre parêntesis: Edson é gago.

Procura-se – a campanha para encontrar desaparecidos tem seu espaço reservado no programa. Durante dois minutos são mostradas as fotos de pessoas que sumiram sem deixar notícias. Uma breve estória ilustrando cada caso é narrada, assim como a indicação para quem tiver informações. Disponibiliza a Linha do Ratinho e o e-mail do programa.

PUBLICIDADE

A participação da propaganda no programa é incestuosa. São dois os tópicos que regem diretamente a sua estratégia mercadológica: conquistar o maior número de audiência e apresentá-la de forma atraente aos anunciantes. Estes, em sua maioria, envolvem produtos de amplo consumo popular, desde remédios de uso comum até cadeias de supermercados, passando por bebidas e alimentos. Os intervalos comerciais duram 5 minutos e trazem o elenco normal de anunciantes da emissora. Os custos de mídia são outra vantagem se comparados aos da Globo.

Mas é no merchandising interno do programa que se concentra o grande filão comercial. O Programa do Ratinho utiliza a estratégia que relembra os primórdios da TV, com seus inúmeros garotos-propaganda. A exibição dos produtos dentro do intervalo de 1 minuto e meio garante a atenção do telespectador e associa sua imagem a do apresentador. Ratinho muitas vezes interage com a mercadoria, tornando a propaganda pessoal e maximizando a mensagem. Além disso, a distribuição da exibição ao longo do programa pode estar perfeitamente afinada com o acompanhamento real-time do IBOPE
. Dessa forma, valores mais altos podem ser vinculados a momentos de liderança na audiência.

Na semana analisada, os produtos veiculados foram o emagrecedor IN NATURA, o cosmético para cabelos VIENA HAIR e a coletânea em CD e K7 da interpretação da Bíblia Sagrada e o curso de memorização LEARNING SYSTEM. Essas propagandas atingem um público diversificado, conforme as estatísticas dos gráficos abaixo:
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CASOS APRESENTADOS

Seguindo as linhas do assistencialismo, do sensacionalismo e do jornalismo policial leviano, os casos levados ao ar por Ratinho visam sempre a polêmica. Dependendo da questão em jogo, seu programa pode funcionar como tribunal de pequenas causas, justiceiro eletrônico ou mero jogo de intrigas. É nesses estórias que reside o poder de atrair a atenção da imprensa, dos concorrentes e, principalmente, do público. A trajetória do Programa do Ratinho é marcada pela reincidência na exibição de casos espetaculares pela singularidade ou impressionantes pela repercussão na imprensa.

No dia 11 de janeiro de 99, um casal foi ao programa pois havia reconhecido sua filha no vídeo. Segundo eles, a criança tinha sido internada com dois anos, vítima de sarampo. Alguns dias depois a família fora informada que ela havia morrido, mas seu corpo nunca foi entregue pelo hospital. Jesus Ribeiro da Silva e Adelícia Alves da Silva acreditavam que ela estava viva e fazendo sucesso na televisão como a apresentadora Angélica. Os jornais deram ampla cobertura à história. “Os argumentos incluíram até o detalhe de uma pinta que Angélica possui na coxa – também encontrada nas costas do suposto pai, bem como em três dos oito filhos do par em questão. Ontem o empresário de Angélica, Marcos Saraiva, disse que os advogados da apresentadora deverão entrar com uma ação por danos morais e uso indevido de imagem contra Ratinho e o SBT”
. Mesmo com mais este processo, o apresentador não desistiu de estender a discussão sobre a suposta filiação por uma semana.

A noite de sexta-feira, 12/03, também gerou motivos para que a Justiça fosse acionada contra o apresentador. Envolvido por um clima de preocupação em torno do sequestro de Wellington Camargo, irmão dos cantores Zezé di Camargo e Luciano, Ratinho anunciou que se fosse preciso iniciaria uma campanha para arrecadar dinheiro para o resgate. As doações seriam feitas através de ligações para um Disque 0900.

Com a iniciativa, o apresentador adiou a possibilidade de acordo entre os criminosos e a família. Os sequestradores passaram a exigir uma quantia quatro vezes maior que o combinado, e ainda enviaram um pedaço da orelha do refém para o programa. A intervenção de Ratinho foi considerada irresponsável, despertando a ira da polícia, da família e da opinião pública, o que motivou uma nova rodada de ameaças. “O Ministro das Comunicações, Pimenta da Veiga, solicitou ao Sistema Brasileiro de Televisão (SBT) cópia da gravação de sexta-feira do Programa do Ratinho, do apresentador Carlos Massa. Será investigado possível crime com base no Código Brasileiro de Telecomunicações. Naquele dia, Ratinho propôs no programa a criação de um serviço 0900 para receber doações para pagar o resgate de Wellington Camargo, irmão dos cantores Zezé di Camargo e Luciano”
.

Os personagens anônimos também motivaram dramas polêmicos e controvertidos. Em 30 de setembro de 98, a menor C.B.S, vítima de abuso sexual e grávida aos 10 anos, deu entrevista no programa, contrariando liminar proibindo que ela fosse ao ar. A garota tentava realizar um aborto autorizado pela Justiça e o Programa do Ratinho deu ampla cobertura à estória. O resultado foi uma multa de 1 milhão de reais.

Com o excesso de complicações judiciais e o impedimento da apresentação de casos críticos, a produção do programa começou a buscar tramas que fossem interessantes, mas não tanto apelativas. Nesse sentido, no programa de 4 de maio é narrado o drama de Márcia, uma jovem dona de casa que foi espancada e empurrada pelo marido do sétimo andar de um prédio e hoje está paralítica. A estória é toda desenhada com o objetivo de comover a platéia e os telespectadores. Ao final o programa providencia uma nova cadeira de rodas para a mulher.

No outro dia, Ratinho avança no terreno do jornalismo de denúncia, através de uma entrevista com o legista George Sanguinetti. O médico acusa o laudo do colega Badan Palhares de fraudulento e aponta as incoerências nas explicações sobre a morte de PC Farias. Ratinho mais uma vez frisa que seu programa é de utilidade pública.

8. Conclusão

Em maio de 99, uma campanha publicitária arrojada e provocativa era veiculada em jornais e revistas de grande circulação. O cliente, o Sistema Brasileiro de Televisão, tinha apenas uma pergunta a fazer:

Sabe por que a Globo parou de dizer “Vem aí mais um campeão de audiência” antes de cada programa?

Por que não é mais verdade.

É inegável que o conceito de televisão no Brasil foi, durante quase três décadas, absolutamente regido pela Rede Globo de Televisão. Seu padrão de qualidade foi responsável por cunhar um novo sinônimo para a palavra hegemonia. Quando afirma-se que “a televisão brasileira é uma das melhores do mundo” não está havendo referência a um conjunto de canais, e sim à poderosa emissora de Roberto Marinho. Mas é igualmente verdadeiro que essa estrutura unívoca vem sofrendo profundas alterações. Mudanças tão intensas e incisivas que se assemelham a violência de uma ruptura.

Entender os motivos, o contexto e as possíveis consequências desse fenômeno não é tarefa que se restrinja à visualização e diagnóstico de seus sintomas. É preciso reconstruir a história desta mídia no Brasil, nem que seja a partir de um olhar específico. Em partes, foi isso que buscamos ao longo deste trabalho: desenhar um mapa capaz de traduzir a importância do veículo a partir da evolução dos programas populares. As pegadas deixadas na história evidenciam um caminho de conquistas.

A televisão construiu o conceito de nação como temos hoje. O modelo de integração nacional pretendido pela ditadura militar, um complexo projeto sustentado por uma política cultural bem delineada, alcançou êxito graças a ela. Para além de fuzis e baionetas, a televisão foi a arma mais vigorosa que os militares poderiam ter nas mãos. Um poder de quem encanta e não reprime, de quem seduz sem atemorizar.

“A televisão se apresenta com os mecanismos necessários para integrar expectativas diversas e dispersas, os desejos e as insatisfações difusas, consegue incorporar novidades que se apresentem originalmente fora do espaço que ela e, em sua dinâmica, vai dando contornos do grande conjunto, com um tratamento universalizante das tensões”
. Assim foi modelada, em tempos de repressão, uma estrutura de televisão unificadora que sobreviveu à ditadura.

Do limiar da década de 70 até os dias atuais, o veículo consolidou uma amplitude só comparável em ressonância ao poder do Estado. Uma relevância institucional sem parâmetros no mundo. Para entender esse alcance e representatividade só estudando a fundo os liames da sociedade brasileira, esmagadoramente analfabeta, subdesenvolvida e, principalmente, excludente. Dentro dessa dinâmica, o totem eletrônico representado pela Rede Globo é o símbolo máximo da televisão no Brasil.

Entretanto, as mudanças já podem ser avistadas. Os abalos causados pelos concorrentes conduzem a novas perspectivas. A utilização de modernos sistemas de pesquisas preditivas serve para manter um grau aceitável de soberania. Não há como esperar a demolição abrupta de um império, como aconteceu com as TV’s Excelsior e Tupi. No entanto, pela primeira vez na história, a maior emissora do Brasil demonstra uma nesga de fragilidade. “A movimentação em torno dos novos nomes, como afirma uma fonte interna da Globo, lembra um time costumeiramente vencedor que perde uma competição e sai em desespero atrás de novos craques para tentar salvar a situação”
.

Neste caso, o oponente responsável pela derrota na competição chama-se Ratinho. O apresentador tem uma explicação rápida para o processo de ruptura. “Não dá para deixar de enxergar que a televisão brasileira está mudando. O público mais elitizado está migrando para a TV a cabo. Por este motivo a televisão tem que se popularizar: precisa falar a linguagem do povão, mostrando seus problemas e sendo um porta-voz da sua bronca”
.

Mas por que falar tanto na Rede Globo? Justamente pelo fato dela inspirar o modelo vigente da televisão brasileira. A validade das inovações, a legitimidade da programação cotidiana e a sintonia na relação com o público só são referendadas quando na telinha da Globo. Parece que há a Globo e em volta dela uma porção de cópias mal feitas celebrando uma homogeneização. No momento em que a presença do desviante incomoda e se notabiliza, o veículo começa a rever as bases em que está fundado. Mais uma vez a presença da ruptura.

Tudo que é novo acarreta uma cisão de paradigmas. Ratinho é responsável por fender um modelo sem, no entanto, apresentar-se como algo necessariamente original. Ele é produto atávico da interpenetração entre o gosto popular e a linguagem da televisão. A depender da dosagem de seus ingredientes, esta mistura condiciona o grotesco, o mundo-cão, o mau-gosto ou a simples baixaria. No entanto, seu aparecimento num momento em que a parcela popular da audiência é significativa e o fortalecimento da TV por assinatura é iminente não deve trazer as mesmas consequências de um abjeto fenômeno temporão.

Sempre haverá códigos estéticos que sejam empregados contra esses programas ou até mesmo a favor de sua legitimação. Mais do que isso: sempre existirão programas como o de Ratinho. Isto porque ele é fruto de algo maior do que uma disputa por audiência, ou até mesmo a própria televisão. Ele é um mosaico de heranças culturais e sociais, onde, menos do que sua qualidade intrínseca, interessa seu estilo que retoma antigas formas de sedução popular.

Surpreendida, a Globo parte para a batalha no terreno do inimigo. Programas com a temática popular, mas tentando manter a estética concernente ao seu Padrão de Qualidade, são lançados a todo o momento. A adoção de especiais sertanejos, programas de pagode e um novo estilo de humorismo aponta nessa direção. Em abril de 99, surge o Linha Direta, seguindo o rastro dos programas policiais de outras emissoras. Tudo em função da busca desenfreada por manter um status que até então era inabalável. É por isso que o ex-palhaço não está brincando quando fala de sua importância para a televisão brasileira neste momento. Uma vez provocada a ruptura, nada no espaço público da televisão tende a ser como antes.

9. Anexos

DESCRITIVO DOS PROGRAMAS

A seguir estão dispostos os conteúdos dos programas analisados. Não está sendo objetivado transcrever completamente cada programa, esta medida seria muito trabalhosa, além do resultado ser enfadonho e pouco frutífero. Com efeito, está traçado o desenrolar de cada programa e seus momentos mais agudos, preservada a essência das situações em ordem cronológica e as frases mais relevantes de forma integral. A intenção é fornecer um panorama de como são construídas a linguagem e a estrutura do Programa do Ratinho.

Segunda-feira 
03/05/99

Música de abertura do programa e animação do auditório

Ratinho: Boa noite, Brasil. Estamos começando mais um Programa do Ratinho. 

Saúda as caravanas

Ratinho: Fala Sombra
Sombra: Ok, Ratinho! Hoje no programa Maurício Mattar explica a confusão do motoboy.

Ratinho: Ciclista brasileiro dá o maior show, bate o recorde mundial e acaba com inglês. Temos também a presença de Ari Toledo. Eu não queria o Ari aqui pois ela tem a boca muito suja, mas ele tá aqui. A mulher, como é que é? Fala Sombra

Sombra: Pegou o marido no flagra com a amiga quer seus direitos.
Ratinho: A cobra vai fumar!

O auditório sabe cantar? 

(quadro onde o auditório é convidado a cantar o trecho de uma música popular)

Ratinho: Fala Sombra.

Sombra: Ok, Ratinho! Cadê a voz do povo na CPI dos bancos? É o tema da cassetada do dia

Entra VT sobre a CPI dos bancos – caso do banco Marka 
Duração 2’
FINAL: ...enquanto o povo não berrar nada será feito e as raposas continuarão roubando as galinhas.

Ratinho: Eu acho que essa CPI tem que ir até o final pra saber quem está roubando o Brasil. Quando falaram que era preciso invadir a casa do Chico Lopes para procurar provas, o presidente disse: ‘Isso é um absurdo, ele é um homem sério até que se prove o contrário’. Pois então, está provado. Está provado que ele é corrupto. Tô quase começando uma campanha neste programa pra pintar a cara. É uma pouca vergonha, uma ladroagem sem tamanho. Ô seu Cacciola, o senhor costuma bater em repórter, não parte pro pesado de meu lado que eu não sou jornalista, não sou radialista, não sou porra nenhuma. Eu parto pra porrada. Agora tem a CPI do Judiciário. Eu gostaria de dizer que eu era contra, logo quando o senador Antônio Carlos Magalhães propôs a CPI. Eu achava que primeiro deveria haver uma reforma pra depois ter a CPI. Mas agora estou vendo que a CPI é necessária pra mostrar ao povo a bandalheira. Quero dizer que a imensa maioria dos juízes é honesta, mas uma parte é formada por um rebanho de vagabundos que tem que estar atrás das grades. Tem que ir até o fim. Fala Sombra.

Sombra: Agora no programa tem os novos cantores

Começa o show de calouros onde o auditório participa ativamente. O primeiro candidato é massacrado pela platéia e sai rapidamente depois de receber o cachê de Ratinho. Quando Ratinho chama o outro candidato e abrem-se as cortinas aparece um casal se beijando. Eles ficam um pouco envergonhados. O apresentador expulsa os dois do programa.

Ratinho: Aí já é demais. Vem pra cá pra cantar e ficam aí se agarrando. Fala Sombra.
Sombra: Ok, Ratinho. Agora o Talento Popular Brasileiro. É a Natália Kirk que sabe tudo de dança
Entra uma gorda vestida com roupa de bebê fazendo a dublagem de uma música. Ao final do número Ratinho paga um cachê para ela.

Ratinho: Ela é inteligente, fez um quadro pra ela, veio aqui, subiu o IBOPE e levou o cascalho. Agora Peter canta... Leia aqui o que está escrito.

Ratinho pede ao produtor para ler o cartaz que traz o script dele. A câmera mostra o seguinte texto: “Peter canta Blue Sued Shoes”. O produtor diz que não sabe pronunciar e Ratinho parte para o auditório para ver quem pode ler o nome da música.

Entra o calouro vestido ao estilo de Elvis Presley. Ratinho imita sua performance.

Ratinho: Adriana canta “Quando um grande amor se faz”

O Auditório participa cantando com a caloura.

Ratinho: Eu já estou acertando com uma gravadora um CD com os melhores calouros que se apresentarem. 

O Auditório sabe cantar?

Sombra: Mais um Talento Popular Brasileiro. Dessa vez uma atração internacional.

Ratinho: Quem é?

Sombra: O Marquito
O personagem faz um quadro musical e humorístico juntamente com um anão fantasiado de lagartixa.

Ratinho chama os comerciais.

Duração total do bloco: 26’
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Merchandising do produto In Natura

1’30”

Ratinho: Geraldo canta La Paloma

Auditório grita: Fora, fora!

O candidato sai do palco antes de terminar a primeira parte da música.

Sombra: Vem aí o maior humorista do Brasil: Ari Toledo.

Auditório delira

Ari: O auditório sabe a diferença entre o japonês e 99 reais?
Ratinho: Não vai falar, não vai falar.
Ari: O auditório sabe a diferença entre o tamanco e o bebê? Os dois foram feitos de pau duro.
Ratinho: Pára Ari, pára, você prometeu.
A partir daí, o humorista continua contando piadas e o apresentador pedindo para ele não contar pois apela muito. Duração do quadro: 13’

Sombra: Pegou o marido no flagra com a melhor amiga e quer seus direitos
Ratinho: Entra, Verônica.
A mulher senta no sofá e começa a contar a história de que saiu de casa para levar a filha no hospital e quando voltou flagrou o marido na cama com sua melhor amiga.

Auditório grita: Chifruda, chifruda
Legenda: Pegou o marido no flagra com a melhor amiga
Ratinho faz enquete com mulheres do auditório para saber o que elas fariam se presenciassem a traição do marido.

Ratinho: Vamos conversar com o Zé Carlos
O marido fica atrás do biombo para não ser identificado. Ele tenta explicar que a história não é verdadeira, mas Verônica diz que ele já tem 5 filhos com a outra mulher. Zé Carlos fala que sua atual companheira é bem mais decente do que ela.

Auditório grita: Chifruda! Porrada, porrada!
Ratinho: Verônica, o que você quer do Zé Carlos?
Verônica: Eu quero os direitos do meu filho. Ele não paga a pensão de nossos filhos.

Ratinho: Tudo bem. Então nosso advogado irá cuidar do caso.
Duração do caso: 7’

Merchandising do produto Viena Hair com jingle da orquestra 1’30’’

Ratinho vai até a platéia e convida uma mulher para tratar os cabelos com o produto e retornar no outro dia para mostrar os resultados

Ratinho: Está quebrando o pau aqui atrás. Depois do comercial, Maurício Mattar explica a confusão do motoboy.

Duração total do bloco: 27’

[image: image15.png]



Primeiras imagens da briga nos bastidores envolvendo os participantes do caso de traição do bloco anterior. Microfones captam a discussão.

Auditório grita: Porrada, porrada!
Merchandising da Bíblia Sagrada

1’30’’

Ratinho: Teve confusão com motoboy. Vamos colocar o que ele falou no programa do Gugu ontem.

Entra VT de 3 minutos contendo entrevista com o motoboy falando que foi agredido no trânsito por  Maurício Mattar e dois amigos.

Legenda: Motoboy acusa Maurício Mattar de agressão

Ratinho: Vamos ver o que o Maurício Mattar tem pra falar porque não é só ouvir uma parte.
(Conversa por telefone)

O cantor fala que não provocou a briga e sim foi provocado pelo motoboy. Revela que revidou as agressões que diz ter recebido primeiro do motoqueiro, pois qualquer ser humano, independente de ser uma pessoa famosa, faria o mesmo.

Auditório aplaude.

Ratinho pergunta se algum passageiro de seu carro mexeu com ele.

Mattar dá sua versão dizendo que foi agredido verbalmente e depois fisicamente pelo motoboy.

Ratinho: Maurício Mattar, muito obrigado por sua entrevista. Eu conheço bem o Maurício. Nós levantamos a ficha desse rapaz, ele tem 3 queixas de agressão e uma de desacato à autoridade. Eu não estou defendendo o Maurício, mas nós também temos que ver o passado de cada um. Está aí o depoimento de ambas as partes.

Duração do caso: 6’

Orquestra toca a música do primeiro lugar no IBOPE. Entra no palco uma mulher carregando a placa de 1º lugar

Ratinho encerra o programa anunciando as atrações seguintes de Hebe Camargo

Duração total do bloco: 14’

Terça-feira 
04/05/99

Música de abertura, imagens do auditório cantando

Ratinho: Boa noite, Brasil.
O apresentador aponta para um claque do programa que está fantasiado de boneco Teletubbie, uma atração da Globo.

Ratinho: Você tá ridículo. Quem mandou você por essa roupa? Está parecendo um teletubo. Fala o que tem hoje, Sombra.

Sombra: Ok, Ratinho. Gay engravida mulher do amigo...
Ratinho interrompe: Ei, não entendi bem o seu colóquio. Repete.
Sombra: É que o gay foi morar com casal de amigos, ela ficou grávida e agora ele diz que é o pai. Irmãs brigam com a tia pela herança deixada pelo pai. Mulher pega marido fazendo amor com a cunhada e quer separação.

Ratinho: A cobra vai fumar! A cobra vai fumar!
Sombra: Mulher foi abandonada pelo marido na Paraíba e descobriu que ele tem outra família em São Paulo.
Ratinho fala com diretor pelo ponto eletrônico: O que é? O que é que tem o Sombra?
Sombra: Se o senhor me der licença, eu estou com dor de garganta...
Ratinho: Pode ir. É bom que eu tenho menos problema. Se quiser não voltar mais é até melhor.
Ratinho: O que tem mais no programa? Ah, não quero mais saber. Quem quiser que assista até o final
Auditório sabe cantar?

Sombra: Agora tem, segundo meu diretor informa, resultado de DNA no programa.
Ratinho: Quem vem aí?
Sombra: Vem aí Luiz e Rosalina.
Entra VT da história do casal, onde o marido diz que um dos cinco filhos não é dele. A esposa concordou com o exame pois tem certeza que todos os filhos são dele.

Ratinho: Mas já vai pro intervalo? Então pronto.
Intervalo comercial

Duração do bloco: 7’
Discussão entre o casal.

Ratinho abre o resultado do exame de DNA

Legenda: Marido pede DNA pois acha que não é pai dos filhos
Esposa: Eu quero advogado para a separação e quero colocar um processo por calúnias e danos morais.
Ratinho lê o resultado do exame: Esse exame diz que ele é pai de todos os cinco filhos.

Esposa: Tome esperto, você vai ser processado.
Marido: Mas Ratinho, eu tenho certeza que eu não sou pai de um filho
Ratinho: Então vamos fazer uma coisa: se você descobrir que um filho não é seu, leva tudo o que eu tenho e mais meu salário de quatro anos aqui no SBT. Eu confio muito nesse laboratório e não admito que você desconfie de meu programa. Pode sair fora, vai embora.

Ratinho: Ainda hoje, um gay engravida a mulher do amigo. Fala Sombra
Sombra: Ok, Ratinho. Agora tem novos cantores.
Ratinho: Sueto canta Jesus Cristo.
Entra caloura completamente desafinada e o auditório vaia.

Ratinho: Pára banda. Leva 100 e vai embora.
Ratinho: Entra Manuel.
Entra velhinho cantando de forma hilária a música Ipissilone. Auditório delira.

Ratinho: Alexandre canta Mineirinho
Auditório xinga o péssimo cantor e Ratinho manda ele ir embora.

Ratinho: Fala Sombra
Sombra: Ok, Ratinho. Vem aí o Talento Popular Brasileiro, o violinista Marcos Mileto.
Fantasiado de maestro, entra o personagem que promete mostrar a arte brasileira ao povo. Retira um frango depenado da caixa do violino e batuca nele ao som de um samba.

Sombra: Mulher pega marido fazendo amor com cunhada e quer separação.
Ratinho: Já? Mas, já? Então tá bom. Entra o pessoal.
História de mulher que flagrou e fotografou a cunhada do marido fazendo amor com ele no mato.

Legenda: Mulher pega marido fazendo amor com a cunhada.
Ratinho: Onde eles se encontravam?
Mulher: No capinzal, debaixo da bananeira.

Ratinho: E ali eles faziam o serviço?
Mulher: Era sim. Ali mesmo.
Auditório delira.

A acusada de adultério se justifica ocultada pelo biombo. Ela diz que não queria fazer sexo com o cunhado.

Auditório grita: Pistoleira! Pistoleira!
Ratinho utiliza a foto do flagrante para fazer suspense. Mostra para algumas pessoas da platéia.

Ratinho: O povo se quiser ver a foto vai ter que esperar até o fim do caso.
Ratinho: Se você está aí em casa e nunca teve um caso fora do casamento fique sério. Se você nunca teve um caso, vire para a sua esposa e diga sinceramente que a ama. Pode entrar o marido.
Ratinho mostra a foto e o homem confirma a veracidade.

Marido: Não foi estupro, foi uma amizade bonita, um amor.
Ele conta a história da traição e pede à esposa para ser perdoado. Ratinho aconselha a reconciliação

Apresentador coloca no ar a foto que pode ser de quaisquer personagens pois não são mostrados rostos. 

Os personagens Azeitona & Caroço reconstituem a imagem em que a mulher está sob o homem, abraçando-o.

Esposa: Eu falei que iria no Ratinho porque eu queria justiça.
Ratinho: E o que a senhora quer fazer?
Esposa: Eu quero a separação, mas ele não quer sair de casa
Advogada finaliza dando o veredicto de que o marido não tem como se defender

Tempo total do caso: 21’

Ratinho: Fala Sombra
Sombra: Ok, Ratinho. Tá pintando aí uma espanhola bem brasileira.
Entra o personagem Marquito para fazer um número musical com humor. Duração: 2’30’’
Ratinho: Johnny canta Eu Juro
No meio da música o calouro aponta uma mulher na platéia, afirmando que ela é sua esposa que deveria estar em casa. A mulher, indignada, vai ao palco dizer que ele não tem direito de expor a vida íntima do casal. Ratinho deixa entender que tudo aquilo é uma encenação.

Sombra: Continuamos com os novos cantores.
Ratinho: Gilson canta Um Sonhador
Apresentador não deixa o calouro desafinado completar a segunda frase.

Ratinho: Não sei quem diz a esse povo que eles sabem cantar. Silane canta Anjos de Deus.
Auditório se divide entre os que acompanham e os que vaiam.

Ratinho: Fala Sombra
Sombra: Ok, Ratinho. Agora vem aí o Henri Cristo.
Entra personagem fantasiado de Jesus Cristo para fazer um número cômico. Depois, ele tira a fantasia e se transforma num bailarino. Ratinho o expulsa do palco.

Sombra: Agora no programa, Eli Correa.
O radialista chega para um bate-papo com Ratinho trazendo uma ouvinte que queria conhecer o apresentador como presente de aniversário.

Merchandising VIENA HAIR incluindo jingle e distribuição no auditório 1’30’’

Ratinho: Nós vamos para o intervalo e a gente volta porque tem gay que diz que é pai de filho do casal.
Intervalo comercial


Ratinho: O que vem aí, Sombra?
Sombra: Ok, Ratinho. Agora no programa o musical infantil: os pagodeiros do Toca do Coelho.
Apresentação de grupo mirim de pagode com crianças de 7 anos.

Ratinho: Deixa eu falar com a Márcia. O que aconteceu com você Márcia?
Márcia: Eu mandei uma carta contando minha história, Ratinho.

Sobe áudio com locução da carta. De forma emocionada, é contada a história da mulher de 25 anos que vive numa cadeira elétrica por causa do ex-marido que a torturava, batia, dava choques elétricos e a encarcerou no apartamento. Desesperada, ela se jogou do quinto andar do prédio, tentando uma fuga. Está no programa para pedir uma cadeira de rodas e um advogado.

Márcia: Ratinho, quando você diz aqui que só quem é pobre vai para a cadeia eu acredito, pois ele foi pego em flagrante mas até hoje está solto.
Ratinho: Eu acho que já está na hora de nós enfrentarmos os poderosos desse país. A gente não pode ter medo, tem que ir pro pau mesmo.

Ratinho entrega a cadeira de rodas nova. Empresa doadora faz uma rápida propaganda.

Duração do caso: 11’

Banda toca a música do Jornal Nacional, pois o Programa do Ratinho está em 1º lugar no IBOPE. Marquito entra no palco exibindo a placa: ESTAMOS EM 1º LUGAR

Merchandising da Bíblia Sagrada  2’

O Auditório Sabe Cantar?

Ratinho: Fala Sombra
Sombra: Ok, Ratinho. Homossexual se envolve com casal, ela engravidou e ele diz que é o pai.
Alex conta a história de que conheceu Eliana e Lúcio e se envolveu num relacionamento afetivo e sexual com ambos.

Auditório delira com as revelações.

Eliana entra encapuzada no palco e admite que o filho é de Alex, mas não quer que ele registre a criança.

Legenda: Gay engravida mulher do amigo
Lúcio entra no cenário agredindo o homossexual e é contido por Azeitona & Caroço

Duração do caso: 10’

Ratinho: Atenção! Neste exato momento, nós estamos com mais que o dobro da segunda colocada.

Merchandising do curso de memorização feita por garota-propaganda e não por Ratinho 1’30’’

Apresentador distribui camisetas do Xaropinho para o auditório

Auditório Sabe Cantar?

Merchandising de IN NATURA 1’30’’

Ratinho: O episódio de Simpsons hoje é muito interessante. Vai ser a maior folia, quem nunca assistiu tem que assistir. Boa noite, Brasil. Fiquem com Deus
Quarta-feira 05/05/99

Imagens do auditório, música de abertura do programa.

Ratinho: Boa noite Brasil. Estamos começando mais um Programa do Ratinho. Fala Sombra.
Sombra: OK, Ratinho. Hoje no programa: George Sanguinetti revela no programa sua versão de quem matou PC Farias e Suzana Marcolino. Garota de programa tenta provar que marido não é pai de seu filho.

Ratinho vai até o esconderijo do Sombra e desmonta a proteção, mostrando que só há um boneco em seu lugar. Entra o bailarino do dia anterior dizendo que convocaram ele para ficar no lugar do Sombra que está doente.

Ratinho: Caminhão de côco causa confusão. Chega! Tem uma porrada de coisas no programa de hoje.
O Auditório Sabe Cantar?

Ratinho. Vamo continuando. Vamo botar ordem na casa.
Ratinho agride o câmera com seu cassetete.

Entra VT do caso da mulher que sofreu atentado com ácido de seu ex-namorado. O programa está pagando o tratamento e as cirurgias da mulher.

Ratinho: É só pra mostrar que o programa não pára, nós estamos trabalhando em todos os casos. Esse caso foi em maio do ano passado e nós ainda estamos cuidando dele.

O Auditório Sabe Cantar?

Ratinho: Milton Loreto canta Madalena
Auditório repudia o calouro desafinado.

Ratinho: Rolando Siqueira canta Boquinha da Garrafa.
Auditório vibra com performance calouro. Este canta e rebola ao mesmo tempo, enquanto o apresentador mostra-se espantado.

Auditório grita: Viadinho! Viadinho!
Enquanto Ratinho conversa com pessoas do auditório, o calouro requebra na frente das câmeras.

Ratinho: Talento Popular Brasileiro. Vem aí: José Carvalho toca com o nariz.
Entra um senhor fantasiado de Napoleão Bonaparte para tocar flauta com o nariz. Auditório vibra e aplaude.

Ratinho: Vem aí Lincoln de 5 anos. Ele canta, dança, sapateia e conta piada.
Lincoln se apresenta fazendo várias peripécias e interagindo com o auditório, além de conversar com os bonecos do programa.

Lincoln: Ô Ratinho, o IBOPE subiu?
Ratinho: Eu acho que subiu, você está aqui há tanto tempo.
Lincoln imita os gestos de Ratinho quando o programa passa a Globo.

Duração da atração: 10’

Ratinho: Daqui a pouco no programa: esse caso do PC Farias intriga o Brasil, uma conversa fiada que não conseguiu enganar ninguém e parece que aquele legista, o Badan Palhares, jogou sua carreira por terra. Eu nunca acreditei nessa estória e hoje tem o dr. Sanguinetti que vai provar que é tudo conversa fiada. O dr. Sanguinetti que também nunca acreditou nesse papo furado. Eu quero avisar que não adianta ameaçar o programa dizendo que se o dr. Sanguinetti aparecer vai acontecer coisa ruim com o apresentador do programa. Eu não fui desmamado com leite de garrafa, mamei nas tetas de minha mãe até velho. Portanto, não tenho medo de ameaças.
Entra VT com os erros da participação de Ratinho no programa Ó Coitado do SBT

Ratinho: Sílvia Palma canta Palpite

Começa o caso do côco. Geraldo comprou côco com Gonzaga e não recebeu sua parte na revenda, uma quantia de 700 reais. O acusado diz que ainda não recebeu o pagamento.

Legenda: Comprou um caminhão de côco e levou no côco
Auditório participa defendendo Geraldo.

Ratinho sugere que o programa pague 500 reais.

Duração do caso: 6’

O Auditório Sabe Cantar?

Ratinho: Você não pode perder! O Dr. Sanguinetti vai falar no programa se foi ou não foi suicídio. Não adianta ligar de Brasília ou de Alagoas que eu não vou parar. O Dr. Sanguinetti vai revelar que esse laudo do Badan Palhares é mentiroso.
Ratinho: Essa atração que você vai ver não comece a assistir e pare. Vá até o final pois no final que ela fica boa.
Número circense de acrobacia e humor. Duração: 20’

O Auditório sabe cantar?

Ratinho lê um cartaz: Edson de Sá canta Jesus Cristo
Merchandising IN NATURA com distribuição no auditório 1’30’’

Ratinho: Vamos pro intervalo. Daqui a pouquinho, você vai saber a verdade sobre a morte de PC.

Intervalo Comercial
Duração do bloco: 56’

Conserto de câmera ao vivo

Ratinho: A mulher diz que a ex do marido é muito folgada
Entra Maurício para explicar que a ex-esposa recebe sua pensão e está com outro companheiro. Rute se explica detrás do biombo.

Legenda: Marido quer se livrar da “ex” que é folgada
Advogada conclui que a pensão tem que continuar a ser paga.

Duração do caso: 6’

Quadro Procura-se Perdidos

Merchandising Bíblia Sagrada 1’30’’

Ratinho: Se você quer saber o que aconteceu com a morte de PC Farias não mude o canal.
Intervalo comercial

Duração do bloco: 12’
O Auditório sabe cantar?

Ratinho: Daqui a pouco, o dr. Sanguinetti. Agora tem um gaúcho pra cantar uma música.
Marquito com seu quadro de humor e música acompanhado de um gordo e um anão.

O Auditório sabe cantar?

Ratinho: A corrupção no Brasil continua sendo a coisa mais terrível. É uma coisa que domina o país inteiro. Em Macaxeira, Pernambuco, mais um caso de corrupção policial.
Entra VT com história de comerciante que sofreu chantagem de policiais. A reportagem fez gravação de conversa telefônica entre o delegado e a vítima de extorsão.

Duração 4’30’’

Ratinho faz discurso contra a roubalheira e a corrupção.

Distribuição das camisas do Xaropinho.

Merchandising de VIENA HAIR mostrando VT de antes e depois com 2 mulheres do auditório  2’

Ratinho: Pode entrar Dr. Sanguinetti.
O legista entra, mas antes da conversa é exibido um VT sobre a história da morte de PC Farias 

Duração do VT: 1’30’’

Ratinho: Dr. Sanguinetti, o sr. acha que não houve suicídio na morte de PC Farias?
Sanguinetti: Não houve suicídio, nem tampouco Suzana matou o PC Farias. Houve ali um caso de duplo homicídio e uma farsa foi divulgada para todo o Brasil. O Brasil não ficou convencido nem eu. Há dois anos, a Justiça de Alagoas vem emperrando as investigações. É também muito estranha a posição da família Farias que não permite o avanço das investigações.
A entrevista transcorre com informações técnicas sobre os erros no laudo e nas investigações.

Legenda: A verdade sobre a morte de PC Farias?
Duração da entrevista: 11’

Ratinho: E nós vamos ficando por aqui. O SBT Repórter está sensacional, vale a pena assistir.
Duração do bloco: 27’

Quinta-feira 06/05/99

Ratinho: Boa noite. Estamos começando mais um Programa do Ratinho
Apresentador saúda as caravanas.

Sombra: Ok, Ratinho. Hoje no programa, as muitas pessoas que se dizem vítimas da violência do cantor Maurício Mattar.

Ratinho: Naquela vez do motoboy, nós acreditamos na palavra do Maurício, demos o crédito a ele. Quando é uma pessoa só que comenta a gente acha que é maldade, boato, mas quando são muitas a gente começa a desconfiar. Se precisar meter o pau a gente mete também.
Sombra: Mais uma tentativa de demonstração de poder do Urandir e sua comunidade alternativa.
Ratinho: Hoje no programa, o Urandir vai tirar foto da aura das pessoas e serão reveladas na hora.
Sombra: Hoje tem uma mulher que quer o DNA dos filhos gêmeos. Ainda hoje no programa a mulher enganada pelo marido na Paraíba descobriu que ele tem outra família em São Paulo.

Ratinho: A cobra vai fumar!
O Auditório sabe cantar?

Sombra: Começamos com a cassetada do dia
Entra VT mostrando a rebelião e fuga de menores da FEBEM e exigindo mudanças na lei 1’30’’

Ratinho: Eu tava vendo na FEBEM uns cavalos que deveriam estar trabalhando ou estudando. Não é nenhuma criancinha que fica lá, não. Cada menor na FEBEM custa para o governo mais de 1000 reais. Eu queria saber porque um menino na FEBEM custa mais de 1000 reais se uma criança estudando na melhor escola de Nova Iorque custa menos que 1000 reais. Porque um preso no Brasil custa 100 reais? Eu queria saber. Por que os deputados não metem uma CPI para explicar isso? É por isso que o povo fica revoltado.
Merchandising IN NATURA 1’30’’

Ratinho: Fala Sombra.
Sombra: Ok, Ratinho. Agora no programa tem os novos cantores
Ratinho: Vem aí: Siderlei canta Robocop Gay
Entra um calouro travestido

Auditório grita: Tu é gay! Tu é gay que eu sei!
Ratinho: Vanessa canta De Ladinho
Sombra: Agora vem o Talento Popular Brasileiro. É o Vladimir Tavares que imita animais.
O artista imita galinha, peru, galo, pinto, cachorro, cavalo 

Duração da atração: 4’

Cenas do programa Ô Coitado

Ratinho: Fala Sombra
Sombra: Ok, Ratinho. Caçadores de pombos e outros animais silvestres agem impunemente no Piauí.
Entra VT sobre a caça ilegal de pássaros no sertão do Piauí. Duração: 2’
Apresentador faz comentários sobre o papel da polícia e do exército.

Ratinho: Fala Sombra
Sombra: Ok, Ratinho. Agora no programa uma atração infantil: vem aí o Guilherme Moreno.
O garoto canta e anima o auditório

Duração da atração: 11’

Merchandising Bíblia Sagrada 1’30’’

Sombra: Ok, Ratinho. Tá chegando aí um dos maiores humoristas do Brasil e, por sinal, segundo as mulheres, um dos mais bonitos também. É o Ivan Gomes.

Ratinho: Entra o Ivan Gomes, o nosso Batoré.

Atração de humor com as piadas do Batoré

Ratinho: Você conta essa depois do intervalo, pois a gente tem que cumprir determinação do TRE

Duração da atração até o momento: 12’
Intervalo Comercial
Ratinho: Pode contar, Batoré.

O artista continua contando piadas por mais 1 minuto
O Auditório sabe cantar?

Merchandising Viena Hair mostrando espectadora do dia anterior que utilizou o produto 1’30’’
Ratinho: Fala Sombra

Sombra: Ok, Ratinho. Tá pintando aí o UFO: o Urandir Fernandes de Oliveira

Entra o paranormal Urandir para mostrar seus poderes
Depois de um tempo, Ratinho fala: Olha, você tem tanta energia que nós passamos pra 1º lugar

Entra personagem gordo com placa: Estamos em 1º lugar
Duração da atração até o momento: 19’

Intervalo Comercial

Duração do bloco: 24‘
Merchandising do colchão Kolumbus 1’30’’
Continua com Urandir mostrando fotos das auras das pessoas por mais 7 minutos
Ratinho: Boa noite, Brasil. Vem aí o programa Ó Coitado

Duração do bloco: 11’
Sexta-feira – 07/05/99
Ratinho: Boa noite, Brasil

Saúda as caravanas
Ratinho: Fala Sombra

Sombra: OK, Ratinho. Hoje no programa, irrigação em Israel mostra que seca tem solução.

Ratinho: Homem quer DNA para se livrar da ex e a cobra vai fumar.

O Auditório sabe cantar?
Sombra: Vamos começando o programa trazendo a mulher que está reclamando que os vizinhos fazem barulho demais.

É apresentado o caso da mulher que se queixa das brigas dos moradores que perturbam o sono da vizinhança.
Legenda: Mulher reclama que vizinhos zoneiam a noite toda

Participantes se exaltam e gritam xingamentos mútuos
Auditório grita: Porrada! Porrada!

Duração do caso: 9’

O Auditório sabe cantar?

Merchandising Viena Hair com jingle 1’30’’

Intervalo Comercial

Duração do bloco: 15’
Distribuição de bonés do Programa do Ratinho para o auditório
Ratinho: Tem muita gente que acredita que o Brasil tem jeito e eu também acredito. Esse também é o pensamento de nosso patrão, Sílvio Santos A gente passou por uma crise econômica e agora estamos numa crise moral. Tem esses problemas de corrupção e CPI, mas nós vamos mudar. Eu vou mostrar daqui a pouco que Israel conseguiu trazer água salgada para irrigar seu solo e hoje está uma maravilha. Vou mostrar para que as pessoas acreditem que se a gente quiser o nosso país pode mudar.

Sombra: Agora tem o Talento Popular do Brasil, Ratinho. É o Fábio e seus cachorros amestrados.

Começa atração com o adestrador de poodles
Duração da atração: 6’

O Auditório sabe cantar?

Ratinho: Sombra, tem mais coisa aí, não tem?

Sombra: Tem sim. Agora tem os Novos Cantores.

Ratinho: Vem aí, Melk canta Índia.

Entra calouro mal-vestido com estilo sonolento
Ratinho: Vem aí, Marcos canta La Barca.

Entra calouro afinado com boa voz.

Auditório participa acompanhando a música
Ratinho: Almir canta Deixei de ser cowboy por ela.

Ratinho interrompe o calouro desafinado, mas ele começa a fazer diversos elogios ao programa
Auditório grita: Puxa-saco! Puxa-saco!

Sombra: Tá pintando o Rei da Gargalhada.

Ratinho: É o Talento Popular do Brasil. Pintando o Uéslei Barbosa.

Quadro com imitador do humorista Tom Cavalcante
Duração da atração: 7’

Ratinho: Everaldo canta Me Usa

Entra calouro travesti
Auditório grita: Tu é gay! Tu é gay, que eu sei!

Ratinho: Paulo César e Anderson cantam Um, dois, três

Auditório acompanha a dupla sertaneja

Marquito começa seu show a partir do auditório
Merchandising IN NATURA com jingle 1’30’’
Ratinho: Daqui a pouco a gente volta pra mostrar a irrigação que foi feita no deserto. Se no deserto deu certo por que não vai dar no Nordeste?

Intervalo Comercial

Duração do bloco: 31’
Distribuição de camisas e bonés do Xaropinho
Ratinho: Hoje você não pode perder no SBT o filme O Vingador do Futuro. Terminar nosso programa já vai começar o filme.

Ratinho lê cartazes do auditório.
Ratinho: Sr. Eli, parece que o sr. está com um grande problema. Vamos ouvir a carta do senhor.

Locução da carta do pai que pede ajuda para poder fazer o transplante de sua filha adotiva. O Sr. Eli procura algum parente da menina para poder fazer o transplante. Ratinho coloca telefone, e-mail e fax à disposição de quem tiver maiores informações.

Duração do caso: 4’
Sombra: Ok, Ratinho. Vamos saber como está o sistema de irrigação de Israel

Ratinho faz discurso sobre a necessidade de solucionar o problema do Polígono das Secas. O Programa do Ratinho irá perfurar poços para provar que existe água nos locais.
Entra VT com as informações e imagens do trabalho feito em Israel – 3 minutos
Ratinho: Já terminou o programa? Vem aí o filme, boa noite Brasil, obrigado pela audiência.

Duração do bloco: 13’

Duração do programa: 59’
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